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D I R E C T O R  

Á L V A R O  V A L E N T

ras st m m ...
As memórias estão em 

moda. Os jornais viram ali 
um furo apreciável de publi
cidade e de receita e vá de 
revelar aos leitores a bio
grafia de certos personagens 
célebres ou, pelo menos, ti
dos como tais.

Nós, porém, somos do 
tempo em que as memórias 
só apareciam a lume depois 
do seu autor ter deixado 
este mundo. E era com preen
sível. Já  se disse que não 
se pode julgar um indíviduo 
antes do seu último dia e, 
julgar, como diria Papini, é 
compreende-lo em todos os 
seus aspectos, porque não 
se pode ajuizar duma Vida a 
prestações.

Mas os tempos mudaram, 
principalmente em matéria 
de publicidade. O passado 
está morto e com ele en te rra 
ram-se muitos preconceitos. 
O mundo de hoje habituou- 
-se a Ver o indivíduo por 
outro prisma, que não será 
melhor nem pior do que o 
antigo mas apenas diferente ; 
e é nessa diferença que 
existe a curiosidade dele ser 
divulgado e compreendido.

Agora surgem, como por 
encanto, as memórias das 
grandes amorosas do nosso 
tempo. Faltava esta espécie 
de depoimento para valori
zar o género biográfico e, 
então, vá de oferecer aquilo 
que sempre pensámos esti
vesse guardado avaramente 
no coração da mulher. Mas 
a mulher, hoje em dia, des
cobre tudo, inclusivamente 
os seus segredos e nós fica

mos a meditar onde reside 
agora a virtude do silêncio, 
daquele silêncio que era an
tigamente o mais belo atri
buto feminino.

Hoje, a vida da biografada 
fica desnudada a tal ponto 
que ficamosa conhecer quase 
toda a intimidade dessas 
ilustres damas. E aqui surge 
esta pergunta, quiçá inocente 
mas não destituida de fun
damento : Que importa ao 
mundo os amores da Senhora 
X ou a luta pela conquista 
do que ela reputa o seu 
grande aTnor?

Quanto a nós, que teima
mos em achar tudo isto pí
fio, mesquinho, banal, enten
demos que o mundo precisa 
conhecer alguma coisa de 
mais elevado,de maissublime 
do que os arrufos do casal 
ou as alegrias e tristezas da 
candidata ao matrimónio.

Entendemos que os folhe
tins das grandes amorosas 
já fez o seu tempo e não 
será descabido afirmar-se 
que eles hoje só poderão 
interessar o público àvido 
de escândalo e da má-língua.

É preciso informar a opi
nião pública, mas informar 
com exemplos de vidas real
mente célebres, de vidas 
altruístas, que tudo sacrifi-

(Continua na página 4)

V a l e r áa  a  p e n a  u m a

C a m p a n h a  E d u c a c i o n a l  ?
( C o n c l u s ã o  d o  n ú m e  r o a n t e r i o r )

Por tudo isto, e por mui
to mais, cremos que valerá 
a pena tentar divulgar uma 
série de conhecimentos que 
reputamos indispensáveis, 
não só para a boa aprendi
zagem do que os modernos 
educadores nos aconselham 
mas, sobretudo, para que 
esses conhecimentos tenham 
uma aplicação constante e

sejam bem compreendidos, 
bem esclarecidos e até me
nos debatidos com maior 
largura e interesse.

Não queremos dizer, evi
dentemente, com estas pa-

P  O  R

José des Santos Marques

Poetas de Portugal

Eu v i a minha am ada, nua e bela,
Deslumbrante, de fo rm a s tentadoras,
Seios erectos, curvas sonhadoras,
Chorando o Mundo em trágica porcela.

O ouro dos cabelos eta  umbela.
Escondendo-lhe as graças sedu toras ;
A s lágrim as brilhantes, redentoras 
A ljofravam -lhe o rosto de donzela.

— Oue pretendes de mim, nómada errante ?
— Inquire ela, com álgido semblante, —
— Queres a glória, a carne, o que te apraz ?

— Silêncio, meu rebelde insaciado !...
N a Terra serás sempre torturado,
No Além  serei tua : — Eu sou a P az.

J O Ã O  P E R E I R A  B A S T O S

lavras que alguns conheci
mentos que possamos vir a 
divulgar, sejam apresenta
dos da uma forma compre
ensível e acessível e bem 
expostos; mas estamos em 
crer que outras individua
lidades o possam fazer com 
muito maior interesse.

Os fracos conhecimentos 
que nos propomos divulgar 
poderão ser, quanto muito, 
sinceramente expostos e, 
pelos menos com o firme 
desejo de acertar, de pro
duzir obra útil e esclarece
dora que algo de proveitoso 
possam vir trazer ao aca
nhado meio das nossas rea
lizações educacionais.

Vejamos já alguns princí
pios básicos:

Falemos, primeiramente, 
da educação moral, da for
mação do carácter.

Estamos convencidos de 
que a educação que mais 
convirá para nossos filhos, 
será aquela que os ensinar

(■Conclui na página 4)

@ i é n i e a i  J t t t í f u i e l a i  -  2 9

Ora esla!
Todos os dias, ao deglutir 

o parco almoço, cansado da 
vida e dos benéficos ama- 
vios que os ares sociais nos 
oferecem, me salta da tele
fonia esta senhora grulha: 
O ra  esta! E  eu que pensava 
que a minha roupa, etc. etc..

Não sei porquê, mas en- 
galinfyo solenemente com a 
exclamação e com o acom
panhamento.

Vem uma pessoa em di
recção ao «lar amante», ao 
céu aberto das tranquili- 
dades máximas, — comc 
quem sobe ao cume da 
montanha para respirar um 
ar mais puro—, e, quando 
se prepara todo piegas para 
o do Ice farniente dos gran
des confortos conjugais, sal
ta-lhe de lá a serrazina tre
mebunda e vai tudo de es
cantilhão !

Começa por Umas casca
lhadas irritantes, que lem
bram gente engasgada, que 
parecem troças de barraca 
de fantoches, e que dão logo 
vontade suprema de fechar 
o aparelho e mandar um te
legrama de protesto.

A seguir, rebenta a cé
lebre exclamativa «Ora 
esta!», — dita com tamanha 
ênfase que até a massa ce
rebral estala e tremelica!

E é que não mais nos 
larga o pensamento, insis
tindo e arrepiando, massa
crando e matraqueando, 
como uma letra infalível

que se vence àquela hora 
Por muito tempo ande* 

intrigado, sem explicar a 
mim mesmo a razão da mi
nha irritação perante a be

leza das gargalhadas roucas 
e da frase admirativa.

Até que há poucos dias, 
a sós com minhas lacubra- 
ções selvagens, consegui 
descobrir essa razão.

Umas e outra, — as ca- 
chinadas e a catita frase —, 
irritam-me por me recor
darem a vida de todos os 
instantes, a vida que nos 
martiriza de manhã à noite, 
ontem e hoje e pelas se
manas adiante, e a certa 
aplicação que as duas gra
ças têm nos contactos diá
rios :

—Então os carapau s ainda 
há poucos dias estavam a 
nove escudos o quilo e 
agora estão a catorze? — 
Ora esta!

— Então um fato custava 
há dois ou três anos quatro
centos, quinhentos escudos, 
e agora vai parar a dois 
contos de réis? — Ora esta!

— Então o chouriço, a 
banha, o toicinho treparam 
cinco escudos dum dia para

(Continua na página 5)

E c o s  d a s  F e s t a s  

P o p u l a r e s  d e  5 .  P e d r o

i

6
A nossa gravura repre

senta uma das ruas orna
mentadas e iluminadas.

Por ela se faz uma pálida 
ideia da grandiosidade e 
magnificência das nossas 
festas.

É mais um documento 
que fica para a  história e 
que servirá para mostrar 
aos vindouros o passado no 
ano de 1956, por ocasião 
desses dias inolvidáveis.
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D r .  á v e l i n o  R o c h a  B a r b o s a

Das 15 às 20 h.
R. Almirante Reis, 68, 1.° 
Telef. 026245-MONTIJO

C o n s u lta s  e m  S a r i lh o s  G r a n d e s , 

à s  9 h o r a s ,  to d o s  o s  d ia s  e x c e p t o  

ás s e x t a s  fe ir a s .

D r .  f a o s t o  N e i v a

Largo da Igreja, 11 
Das 10 às 13 e das 15 às 18 h. 
Telef. 026256 -  MONTIJO

D r -  J .  So u sa  C o r r e ia

C L IN I C A  D E N T A R IA  

D e n te s  a r t i f i c ia i s  e  c o n s e r to s  

C o n s u lta s  to d o s  o s  d ia s  

d as 11 à s  13  e  d as 15  à s  17  h o r a s  
Rua B u lh ã o  P a to , 5 8  —  M O N T IJO

D r .  M .  S a n to s  C r u z

In t e r n o  doB h o s p . c iv is  d e L is b o a  
D o e n ç a s  d a  b o c a  e  d e n te s  

D e n te s  a r t i f i c ia i s  

C o n s u lt a s  à s  2 .as e  6.* s f e ir a s  

às 1 4  h o r a s .

R . B u lh ã o  P a to , 7  —  M o n ti jo

D r /  Is a b e l G o m e s  P ire s

E x - E s t a g i á r i a  d o  I n s t i tu to  

P o r tu g u ê s  d e  O n c o lo g ia . 
D o e n ç a s  d a s  S e n h o r a s  

C o n s u lta s  às 3 .as e  6.as fe ir a s  
R .  A lm ir a n te  R e is ,  6 8 - 1 . ° - M o n t i jo  

T o d o s  o s  d ia s  

R u a  M o ra is  S o a r e s ,  1 1 6 -1 .°  

L I S B O A  T e le f .  4 8 6 4 9

P arteiras

f e li s b e la  V i c t ó r i a  P in a
P a r t e i r a  -  E n fe r m e ir a  

P a r to s ,  i n je c ç õ e s  e t r a ta m e n to s  
R u a  S a c a d u r a  C a b r a l,  n .°  50 

M O N T I J O

A u g u s ta  f l l a r q .  C h a r n e i r a  (fl o r e ir a

P a r t e ir a - E n f e r m e ir a  
D ip lo m a d a  p e la  F a c u ld a d e  d e 

M e d ic in a  d e  C o im b ra  
R u a  T e n e n t e  V a la d im , 2 9 -1 .°

M O N T I J O

A d v o g a d o s

D r .  f i l b e r t o  C a r d o s o  d o  V a le

E s c r i t ó r io  £ P r a ç a  d a  R e p ú b l ic a ,  4 

M O N T I J O

Ttodo V. lx.s que efectuar 
Segaras em qualquer ramo 
aão deixe de consultar

Luís Moreira da Silva
R u a  A l m i r a n t e  R e is , 2 7  

T e l c f o ; n e  0 2 6 1 1 4

M O N T I J O

T ele fo n e  026 567

tpaza è/nu Cfjoiaqzaflai

Fofo Montijense

M O N T I J O
Caso da Criança, de Montijo

O  n o s s o  p l a n o  d e  t r a b a l h o
1 .* Fase

Objectivo-' C onstru ir  e 
apetrechar  um edifício, em 
terreno oferecido para  esse 
efeito, onde se há-de insta 
lar  a) um jardim de infância 
e b) um a creche-lactãrio  
para  filhos de operários.

Àcção: A ) Promover a 
propaganda da iniciativa 
pelas vias habituais — im
prensa, rádio, etc. — e desi
gnadam ente  a través  da pu
blicação de um Boletim 
próprio, no sentido de in te 
ressar na obra não só o 
povo dc Montijo como d e 
term inadas entidades par
ticulares e oficiais.

B) O b te r  e coordenar, os 
elementos técnicos ind is
pensáve is— plantas, projec
tos, orçamentos, cadernos 
de encargos, etc. — e dar 
satisfação a d iversas for
malidades burocráticas re
lacionados com urbanismo 
e edificação. Oficializar a 
doação do terreno.

C) Nomear sub-comissões 
para  auxiliar  a comissão em 
certos trabalhos, se se to r 
nar aconselhável.

D) A ngaria r  os fundos e 
m ateriais n e c e s s á r i o s  à  
construção e apetrecham en
to do edifício:

— recorrendo à organiza
ção de espectáculos públicos 
e sorteios superiorm ente  
autorizados, e m i s s ã o  de  
cupões, etc.;

— Solicitando a contri
buição particu lar  de comer
ciantes, industria is , agricu l
tores, etc., e a compartici
pação oficial do Governo 
Civil do D istr ito  de S e tú 
bal, da C âm ara  Municipal 
de Montijo, de organismos 
do Estado, etc..

E) Estabelecer contacto 
com obras similares jà em 
pleno funcionamento, no 
sentido de nos informarmos 
e esclarecermos sobre certos 
aspectos do labor assis ten
cial e adm in is tra t ivo  das 
mesmas.

F) Iniciar a construção e 
o apetrecham ento  das in s 
t a l a ç õ e s ,  aproveitando o 
mais possival descontos e 
outras facilidades comer
ciais, mão-de-obra vo lun tá
ria, etc..

2.» Fase

Objectivo: D ar vida a 
uma obra  m oderna de assis
tência à Criança du ran te  a 
idade pré-escolar, de modo 
a e lim inar  ou a tenua r  em 
Montijo uma situação que 
ac tualm ente  se reveste de 
certa gravidade.

Ácção: A) Conseguir sub
sídios e outras receitas re
gulares:

— de organizações fabris, 
comerciais e agrícolas locais 
d irectam ente  interessadas 
na existência da obra;

— da Câm ara Municipal 
de Montijo;

— de organismos do Es
tado;

— de particulares, etc..
B) C ontrata r  o pessoal 

t é c n i c o  indispensável ao 
cabal funcionamento da Ca
sa da Criança, aproveitando 
quanto possível a colabo
ração desinteressada de pes
soas competentes.

C) O b te r  e lem entos re la 
tivos à constituição, s itua
ção económica e sanitária  
do agregado familiar das 
crianças, am biente  educa
tivo em que têm sido cria
das, etc., para  efeitos de 
admissão.

D) O rganizar ficheiros 
sanitários sob a  orientação 
do médico.

E) M anter a ten ta  vigilân
cia sobre o estado de saúde 
das crianças, promovendo o 
seu exame médico periódico.

F) Estabelecer norm as e 
directrizes para o funciona
mento dos serviços internos, 
no que respeita  a adm in is
tração, disciplina e a tr ib u i
ção de responsabilidades, 
e x p e d i e n t e  de s e c r e t a 
ria, etc..

G) Estabelecer, de acordo 
com as necessidades do 
meio, os esquemas e horá
rios da actividade ass is ten
cial propriam ente  dita, a te n 
dendo a que se pretende 
m inis trar  aos lac tan tes  a 
alimentação e os cuidados 
higiénicos prescritos pelas 
novas concepcões científicas 
e aos mais idosos duas re 
feições diárias (pequeno a l
moço e almoço ou almoço e 
merenda), instrução  pré- 
-escolar, jogos e diversões 
apropriadas à idade, etc..

H) D ivu lgar  e d is tr ibu ir  
pela população local, além 
do Boletim, panfletos e bro
churas  alusivas à higiene 
da criança, sua formação 
física e m o ra l ; organizar 
conferências sobre pu e r icu l
tu ra  e pediatria , assim como 
sessões de cinema em que 
sejam versados os mesmos 
temas; realizar exposições 
de trabalhos infantis, etc..

I) Prom over reuniões en 
tre  mães jovens, para  e lu 
cidação e livre discussão 
de problemas afectos à in 
fância.

J )  Prom over visitas do
miciliárias p e r i ó d i c a s  às 
mães das crianças ad mitidas, 
não só para  ev ita r  que no 
la r  possa ser prejudicada a 
acção desenvolvida na Casa 
da Criança, mas para  que a 
mesma seja secundada pe
los pais. Pôr estes ao cor
ren te  das deficiências ou 
progressos revelados pelos 
filhos.

L) M anter contacto com 
obras similares, de modo a 
poder acom panhar as ino
vações e progressos que se

forem verificando no ramo 
de actividade em que esta
mos interessados.

Pensemos e meditemos to
dos sobre esta obra meritó
ria, cuja realização será 
mais um motivo de orgulho 
para a nossa terra.

Por bastas vezes se le
vanta este singular problema, 
sem que tenha resposta certa 
e indubitável.

A resposta é, porém, muito 
fácil e acaba com quaisquer 
dúvidas.

— Montijo é Estremadura 
e Ribatejo.

Esta resposta não é, tal
vez, necessária para os que 
estudam e conhecem a divi
são administrativa; é, no 
entanto, necessária para os 
que se cultivam por informa
ções e por hipóteses.

Subsiste, no entanto, a 
observação : Mas como pode 
uma terra ser, ao mesmo 
tempo, isto e aquilo?

É fácil ainda responder:
Administrativamente, 

Montijo é Estremadura.
É assim que está classifi

cada no código e só nos 
compete respeitar o esta
tuído. Se a divisão está bem 
ou mal feita, não nos per
tence emendá-la como não 
nos pertence a culpa do cri
tério seguido, — se é que o 
critério não foi racional.

Efectivamente, alguma 
coisa nos obriga a reparos.

A palavra «ribatejo» de- 
compõe-se em duas : «riba» 
e «Tejo»,

A palavra «riba» significa 
«cima», margem elevada dum 
rio.

Ribatejo quererá, pois, di
zer: «Para cima do Tejo».

<Deni»eiátiea 
2 dt Qaneiza

Para abrilhantar as textas do 
concelko de Arruda doa Vinhos, 
a realizar naquela ridente vila, 
de 14 a 18 do corren te, deslo
ca-se ali a apreciada Banda 
D em ocrática, da nossa te rrra , 
em colaboração com  a Banda  
da Sociedade Filarm ónica Pai- 
m elense (Loureiros) e Rancho 
Folclórico da Casa do Povo  
de Almeirim.

Ao desejarm os-lhe brilhante 
êxito  na sua exibição, vatici
namos-lhe igualm ente boa sa
tisfação na sua ida à progres
siva região arrudense. com  
votos de feliz viagem .

Dentro deste significado, 
estariam: Abrantes, Cons
tância, Barquinha, Santarém, 
Cartaxo, Azambuja, Alen
quer, Vila Franca,, etc.

Naquela divisão vemos 
também no código : Entron
camento, Tomar, Ferreira do 
Zézere, Vila Nova de Ourém, 
Torres Novas, Alcanena, 
Sardoal, etc.

Do lado de c.á, — cá para 
a margem interdita —, Bena
vente, Salvaterra de Magos, 
Coruche, Ponte de Sôr, etc.

Ora se estas três últimas 
terras se consideram como 
Ribatejo, — embora na lei se 
não fale nesta divisão —, 
porque nâo há-de Montijo 
ser também incluído?

E a Moita ? E Alcochete?
Demonstraremos num pró

ximo artigo que as caracte
rísticas são idênticas.

Ora se as características 
são idênticas, não se per
cebe, à face da lei, porque, 
motivo se excluíram da de
nominação.

Serviços em Tribunais
Sousa Gago
=  Solicitador - focartado =1

ESCRITÓRIO
R. d* Santa Maria, 12-1.° 

Telefona 23787
S E T Ú B A L

Record Sensacional!

1 Milhão em circulação! 

Atestando a preferência que todo o mundo dá à

V E S P A
O  P R I M E I R O  S C O O T E R  D O  M U N D O  

Agentes Exclusivos :

M A R P A L ,  L . D A
M O N T I J O

Monrijo é Ribatejo 
ou Estremadura ?
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M O N T I J O
U n i ã o  Á t l é t i c o  C l u b e  Desastres

de viação
A f o n s o e i r e n s e

Soíenísa festivamente o seu 6.° aniversário

i  i

1 E L E G A N T E  (
i  1

Aniversários
—  I ) ia  4 , o m e n in o  J o r g e  M a n u e l 

B a s to s  da S i lv a , f i lh o  d o  n o sso  
d ed icad o a s s in a n te  s r . N o r b e r to  
Jo s é  da S i lv a .

—  D ia  4 ,  o s r .  A n tó n io  C a r lo s  
L u ca s  C ru z , t io  d o  n o s s o  jo v e m  
a ss in a n te  m e n in o  Jo ã o  C a r lo s  C ru z  
L e itã o .

—  D ia  4 , o m e n in o  Jo ã o  C a r lo s  
da C ru z  L e i tã o ,  n o s s o  e s t im a d o  
a ss in a n te .

—  D ia  5 , o m e n in o  A n tó n io  J o a 
q u im  de C a r v a l h o  C a c h e ld o ra  
R osa, f i lh o  d o  n o sso  d e d ic a d o  
a ss in a n te  s r .  A n tó n io  C a c h e ld o ra  
R osa.

—  D ia  6, a m e n in a  M a ria  M a n u e la  
da S i lv a  C a n a s tr e ir o ,  f i lh a  d o  n o sso  
d ed icad o  a s s in a n te  s r .  M a n u e l S o a 
res C a n a s tr e ir o .

—  D ia  6, o  m e n in o  H e ld e r  M á rio  
F ra n c o  E .  M a r t in s , f i lh o  d o  n o sso  
a ss in a n te  s r . H e ld e r  A lm e id a  M a r
tin s .

—  D ia  1 0 , a S r .*  D . M a ria  F e r 
n an d es B a r r e ir o s ,  e s p o s a  do n o sso  
estim a d o  a s s in a n te  S r .  C a r lo s  B a r 
re iro s .

Visita
D. Maria Albertina Baefa
V is ito u  e s ta  r e d a c ç ã o  n a  se m a n a  

fin d a , a n o ssa  i lu s t r e  c o la b o r a d o r a , 
sr .*  D . M aria  A lb e r t in a  B a e ta , c u jo s  
p rim o re s  d e  c u l tu r a  m u ito  n o s 
ca tiv a ra m .

S e n t in d o -n o s  s e n s ib i l iz a d o s  p e la  
sua h o n r o r o s a  v is i t a ,  fa z e m o s  os 
m e lh o r e s  v o to s  p a ra  q u e  o s  fu lg o 
res d o  se u  ta le n to , c o n t in u e m  a 
v a lo r iz a r  o  n o s s o  s e m a n á r io , h o n 
ran d o  s o b r e m a n e ir a  o b o m  n o m e 
de M o n ti jo .

O S N O S S O S  
P O B R E S

C om  a o fe r ta  d o  n o s s o  m u ito  
estim ad o  a s s in a n te ,  em  T e tu a n , 
sr. M a n u el B e a t r iz , f o r a m  c o n t e m 
p lad os o s  s e g u in te s  p o b r e s :

J o s é  L o p e s  F e r r e i r a ,  M a n u e l 
M a rq u es d a  S i lv a ,  J o a q u im  d a  
S ilv a  S a p a te ir o , A n tó n io  J .  C a r 
d e ira , J o ã o  d a  P a iv a ,  F r a n c is c o  
T e ix e i r a  S o a r e s  V e n tu r a ,  Jo a q u im  
das N ev e s , J o ã o  A n d r a d e  R o c h a ,  
M an u el J o s é  B r o a ,  F r a n c is c o  A n 
tó n io  S a n to s , C a r lo s  C o e lh o  da 
S ilv a , F r a n c i s c o  A n jo ,  V ir g í l io  
C o r r e ia ,  A n a  Is a b e l  R a p o s o , M a ria  
Jo s é  d e P a iv a , E m íl ia  G e r v á s io , 
L u ís  S a n to s  S a lv a d o r ,  M a ria  A n tó 
n io  L o u r e n ç o , J o ã o  A u g u s to , A n 
tó n io  R o d r ig u e s  M a ia , —  d e M o n 
t i jo .

E m  n o m e  d o s n o s s o s  p o b r e s  e 
em  n o m e  d e  «A  P r o v ín c ia » ,  a g r a 
d e ce m o s à q u e le  p re z a d o  a s s in a n t e  
o seu  g e s to  b e n e m e r e n t e .

«A P r o v in c ia »  —  N .°  3 3  -  2/8/1956

A n ú n c i o
2 .a P u b l ic a ç ã o

F a z -s e  p ú b lic o  q u e  p e lo  J u íz o  
de D ir e ito  d e sta  c o m a r c a  d e M o n 
t i jo  e 3 .a s e c ç ã o , n o s  a u to s  d e 
e x e cu çã o  s u m á r ia  q u e  J o s é  A le 
x a n d r in o  d e  S o u s a ,  c a sa d o , 
c o m e rc ia n te , d a  R u a  M ig u e l B o m 
bard a , n.® 1 0 0 , n o  B a r r e i r o ,  m o v e  
co n tra  H e n r iq u e  A lv e s , c a sa d o , 
a p o sen ta d o  da C . P . ,  r e s id e n te  n a  
R u a  D r . M an u el d e A r r ia g a , n .°  15 , 
da m e sm a  v ila  d o  B a r r e i r o ,  d e sta  
c o m a r c a , c o r r e m  é d ito s  d e  v in te  
d ias a c o n t a r  d a  s e g u n d a  e  ú lt im a  
p u b lica ç ã o  d e s te  a n ú n c io ,  c ita n d o  
os c ré d o re s  d e s c o n h e c id o s  d o  e x e 
cu ta d o , p a ra  n o  p ra z o  d e d ez  d ia s , 
lin d o  o d o s é d ito s , d e d u z ir e m  o s  
seu s d ir e ito s  n a  m e s m a  e x e c u ç ã o .

M o n ti jo ,  21 d e J u l h o  d e 1 9 5 6 . 

V e r if iq u e i :

O Ju iz  de D ir e i to ,  s u b s t .0 

Josè Lirís M. de A. Fern andes
O C h e fe  da 3 .a s e c ç ã o , 

Alfredo Aug. Maria dos R eis

Q u a l fr á g i l  s e m e n te  la n ç a d a  à 
te r r a  e m  1 9 5 0 , p o r  im p u ls o  g e n e 
ro s o  d e  u m  g r u p o  d e h o m e n s  d e 
n o b r e s  id e a is ,  e n tr e  os q u a is  f ig u 
r a r a m  J o s é  A n tó n io  P e r e i r a ,  J o a 
q u im  M a rq u e s  G a u d è n c io , J o s é  
d o s  S a n to s ,  A n tó n io  C a r lo s  da 
S i lv a  e  A g o s t in h o  d e  S o u s a  G a u - 
d ê n c io , e  r e v ig o r a d a  p ela  se iv a  
v iv i f ic a n te  d e  m u ito s  e d e d ica d o s  
e s fo r ç o s , fo i d ad a a e s ta  a g r e m ia ç ã o  
a v e n tu r a  d e  h á  d ia s , t e r  d ad o  
c o m e ç o  à s  s o le n iz a ç õ e s  d o  seu  8.°  
a n iv e r s á r io  d e e x is tê n c ia .

P a r a  e s s e  e fe ito , e f e c tu a r a m -s e  
n o  d ia  5 ,  d o m in g o  ú lt im o , d o is  
v a lio s o s  b a i le s ,  q u e  d e s p e r ta ra m  o 
m a io r  in t e r e s s e ,  n ã o  só  d a  p o p u 
la ç ã o  d o s b a ir r o s  do A fo n s o e ir o , 
B e la  V is ta  e A lto  d a s  V in h a s  G r a n 
d e s , b e m  c o m o  d e  n u m e ro s a s  p e s 
s o a s  d a  v ila .

E m  v is to s a  q u e r m e s s e , c o n s t i 
tu íd a  p o r  v a lio s a s  p re n d a s  o b tid a s  
p o r  g e n e r o s o  a u x í l io  do c o m é r c io  
lo c a l  e  d e  M o n ti jo ,  v ia m -s e  o b je c 
to s  d e  a p r e c iá v e l  v a lo r ,  o q u e  s e r 
v iu  p a ra  d a r  in íc io ,  p o u c o  d e p o is  
d a s  1 4  h o r a s ,  à s fe s ta s  d e ssa  d a ta .

P e la s  1 7 ,3 0  e  co m  a p r e s t im o s a  
c o la b o r a ç ã o  do Conjunto M usi
cal «Os Leais», d o  A fo n s o e ir o , 
s o b  a d ir e c ç ã o  d o  s r .  J o s é  D io g o , 
a b r iu - s e  o  p r im e ir o  b a i le ,  c o m o

Agradecimentos
José Bodrigues

S u a  e s p o s a  e  f i l h o s  n a  i m p o s 
s i b i l i d a d e  d e  o  f a z e r e m  d i r e c 
t a m e n t e ,  a  t o d a s  a s  p a s s a a s  
q u e  t e s t e m u n h a r a m  o  s e u  p e 
s a r  e m  t ã o  d o l o r o s o  t r a n s e  o u  
a c o m p a n h a r a m  o  e x t i n t o  à  
s u a  ú l t i m a  m o r a d a ,  e  r e 
c e a n d o  a l g u m  l a p s o  i n v o l u n 
t á r i o ,  p o r  d e s c o n h e c i m e n t o  d e  
m o r a d a s ,  v ê m  p o r  e s t e  m e i o  
s i g n i f i c a r - l h e s  o  s e u  a g r a d e 
c i m e n t o  m u i t o  r e c o n h e c i d o .

Micaéla Tavares de 
Abrantes

S e u s  f i l h o s  e  m a i s  f a m í l i a  
v ê m  p o r  e s t e  m e io  a g r a d e c e r  
a  t o d a s  a s  p e s s o a s  q u e  s e  i n 
t e r e s s a r a m  p e l a  s u a  d o e n ç a  e  
a c o m p a n h a r a m  o  s e u  f u n e r a l .  
P e l a  f a l t a  d e  e n d e r e ç o s  s ã o  
o b r i g a d o s  a o  d e v i d o  a g r a d e 
c i m e n t o  m u i t o  r e c o n h e c i d o ,  
p o r  e s t a  v i a .

m a tin é e , e m  q u e  se  e v id e n c io u  o 
a p r e c ia d o  v o c a lis ta  s r .  A r lin d o  
R o s á r io  P e r e i r a ,  n a s  su a s  c a n ç õ e s  
e m a r e h in lia s ,  o  q u a l fo i  m u ito  
a p la u d id o .

A p r e s e n to u -s e  n o  se u  r e c in to  o 
s im p á tic o  Grupo Folclórico do  
Afonsoeiro, q u e  f ig u ro u  n a  B a t a 
lh a  d e  F lo r e s ,  d e s te  a n o , q u e  d e 
c la m o u  a v ib r a n t e  M a r c h a  do 
A fo r is o e iro , o b te n d o  p r o lo n g a d a  
o v a ç ã o .

E m  se g u id a , o n o s s o  r e d a c to r  
s r . J o s é  M ig u e l M a r t in h o , e m  r e 
p r e s e n ta ç ã o  d e « A  Provincia», 
f e lic i to u  os d ir ig e n te s  d o  U n ião  
A t lé t ic o , o s  e le m e n to s  d e « O s L e a is »  
e a p o p u la çã o  do A fo n s o e ir o , p e la  
b r i lh a n t e  s o le n iz a ç ã o  le v a d a  a l i  a 
e fe ito , e s t im u la n d o  to d o s  o s  p re 
s e n te s  a tr a b a lh a r e m  p e lo  e n g r a n 
d e c im e n to  d as c o le c t iv id a d e s  l o 
c a is ,  —  q u e r  s e ja  a d o  se u  a s p e c to  
r e c r e a t iv o  e  c u l t u r a l ,  c o m o  a  de 
d e s e n v o lv s m e n to  f í s ic o ,  a g o r a  a n i 
v e r s a r ia n te .

D is s e r to u  o m e sm o  s r . s o b r e  o 
q u e  é o r e g io n a l i s m o ,e  d e m o n s tro u  
os e v id e n te s  b e n e f íc io s  q u e  se  v ir ã o  
a o b te r ,  p e la  u n iã o  d e  to d o s  os 
a fo n s o e ir e n s e s  e p o v o s  v iz in h o s .

A s  su a s  p a la v r a s , q u e  c a íra m  
b e m  n o  e s p ír i to  da n u m e r o s a  a s s is 
tê n c ia , m e r e c e r a m  s ig n if ic a t iv a  
d e m o n s tr a ç ã o  de a p r e ç o  p e s so a l 
e p e la  r e p r e s e n ta ç ã o  d e s te  jo r n a l .

T e r m in o u  a  m a tin é e  j á  p e r to  
d a s  2 0 ,3 0 ;  e a s o ir é e , q u e  d e c o r re u  
a n im a d a m e n te , fo i m a is  u m a  d e 
m o n s tr a ç ã o  d e c a r in h o  p e lo  U n iã o  
A t lé t ic o  C lu b e  A fo n s o e ir e n s e .

P a r a  o  b r i lh a n t is m o  d e s ta  n o v a  
s o le n iz a ç ã o , m u ito  c o n t r ib u ír a m  
os fu n d a d o re s  a c i m a  r e fe r id o s ,  
u n in d o  o s  se u s  e s fo r ç o s  a o s  d o s 
d ir ig e n te s  da a g r e m ia ç ã o , n e s te  
e x e r c íc io ,  s r s .  B a r ío lo m e u  S o b r a l ,  
J o s é  A n tó n io  P e r e ir a  e  R e in a ld o  
M a r t in s , r e s p e c t iv a m e n te ,  p r e s i 
d e n te s  da A s s e m b le ia  G e r a l, D ir e c 
ç ã o , e C o n s e lh o  F i s c a l ,  e se u s  c o la 
b o r a d o r e s  em  v á r io s  c a r g o s ,  co m  
o n o tá v e l c o n c u r s o  d e  u m  g r u p o  
d e s e n h o r in h a s  c o n s t i tu íd o  p o r  M a
n u e la  C a s t iç o  P e r e ir a ,  L e o n o r  de 
J e s u s  T e le s ,  B e n e d ita  M a r ia  T e le s ,  
N o é m ia  e M a r ia  d e L o u r d e s  M a r
t in s  N e v e s , e  M a ria  M a n u e la  R o c h a  
da S i lv a .

M a is  n o s  p ei te n c e r ia  d iz e r ,  s o b r e  
a  r e le v a n te  o b r a  d e s ta  ú til  c o le c t i 
v id a d e , m a s  v is to  o  e s p a ç o  n o s  
m in g u a r  p o r  h o j e . . .  f ic a r á  p a ra  
o u tr a  b r e v e  o p o r tu n id a d e .

N o p r ó x im o  d o m in g o , d ia  1 2 , 
te r ã o  lu g a r  as fe s ta s  d e  e n c e r r a 
m e n to  d a s  s o le n iz a ç õ e s  d o  seu
6.°  a n iv e r s á r io , c o m  a c o la b o r a ç ã o  
d o  a p re c ia d o  C o n ju n to  M u sic a l 
« U n id o s  d o Ja z z » , d o  A lto  E s t a n 
q u e ir o .

N e ste  m o m e n to , l im ita m o -n o s  
p o r t a n t o  a ju n t a r  o s  n o s s o s  v o to s  

d e lo n g a s  e  ra d io s a s  p r o s p e r id a d e s  
p a r a  e s s a  p r e s t im o s a  c o le c t iv id a d e .

C O N V I T E
C e le s t in o  V e n tu r a ,  r e s id e n te  no 

C o r te  d o  F a lc ã o ,  p r o p o n d o -s e  t o 
m a r  d e  tr e s p a s s e  o e s ta b e le c im e n to  
d e  m e r c e a r ia  e  v in h o s ,  d e  A n tó n io  
G o m e s  V e n tu ra , s i to  n o  B a ir r o  
N o v o  d o P a r q u e , d e s ta  v i la ,  c o n 
v id a  q u a is q u e r  c r e d o r e s  in c e r to s  
d a q u e le  s r . ,  a a p r e s e n ta r e m -lh e  a 
n o ta  d o s se u s  c r é d ito s ,  a té  2 5  do 
c o r r e n t e  m ê s , n ão  a s s u m in d o  r e s 
p o n s a b ilid a d e  a lg u m a  p e la  s u a  
l iq u id a ç ã o ,  a p a r t i r  d e ssa  d a ta .

M o n t i jo ,  3 d e  A g o s to  d e 1 9 5 6 . 

a )  —  Celestino Ventura

Vende-se
—  A R A M E  n .°  1 4 , p a r a  e n 

f a r d a r  p a l h a .
R .  D r .  M a n u e l  d a  C r u z  J o r .  

32  M o n t i jo .

Emprestam-se
— 100.000$00 s o b r e  h ip o te c a . 

N e sta  re d a c ç ã o  se  in fo rm a .

S o m a  e  s e g u e . . .

T e m - s e  r e fe r id o  e s te  s e m a n á r io , 
c o m  n o tó r io  d e s a g r a d o , n o s  se u s  
r e c e n t e s  n ú m e r o s , a o s  f r e q u e n te s  
d e s a s tr e s  d e v ia ç ío  o c o r r id o s  u l
t im a m e n te , n o s  a r r e d o r e s  da 
n o s s a  v ila .

. .  . E  h o je ,  c o m  e v id e n te  m á g u a , 
te m  d e  s e  a c e n tu a r  a su a  r e p e tiç ã o , 
o q u e  p õ e  em  s o b r e s s a l to  e p e r ig o  
q u e m  tr a n s it a  n a  via p ú b lic a , tal 
c o m o  se  v e r i f ic a .

N o n o v o  d e s a s tr e ,  só  p r o v id e n -  
c ia lm e n te  n ã o  te re m o s  a la m e n ta r  
a fa lta  d e  p r e c io s a s  v id a s , a lg u m a s  
d e la s  d e a m ig o s  n o s s o s  e f ig u r a s  
em  d e s ta q u e  n e s te  c o n c e lh o .

A s s im , n a  ú lt im a  q u in ta - fe ir a ,  
d ia  2 , c e r c a  d a s  1 5 ,3 0 , se g u ia  p ela  
E s tr a d a  N a c io n a l,  ju n t o  ao  A fo n 
s o e ir o ,  a  c a m io n e ta  d e c a r g a ,  I D - 
- 1 9 - 4 5 ,  p e r te n c e n te  ao  n o s s o  e s t i 
m ad o  a s s in a n te ,  s r .  M a n u e l da 
S i lv a  J ú n i o r ,  do A lto  E s ta n q u e ir o ,  
co m  u m  c a r r e g a m e n to  d e c a s c o s  
d e v in h o .

T in h a  c o m o  seu  c o n d u to r ,  E l i 
s iá r io  M a d r u g a , e p o r  s e u  a ju d a n te ,  
F i r m in o  C u s tó d io , co m  a n d a m e n to  
n o r m a l, a c a m in h o  d e s ta  v i la .

E m  s e n tid o  in v e r s o ,  e s ta c io n a v a  
o a u to m ó v e l, F F - 1 6 - 3 6 ,  p e r te n c e n te  
ao  n o s s o  e s t im a d o  a s s in a n te , s r .  
A r t u r  C o r r e ia ,  e  c o n d u z id o  p elo  
ig u a lm e n te  n o s s o  a s s in a n te , s r ,  
M á rio  N o g u e ira  L u c a s .

A fa s ta d o  o c a s io n a lm e n te  o se u  
p r o p r ie tá r io ,  in e s p e r a d a m e n te , o 
c o n d u to r  d e s te  c a r r o ,  se m  p r e v e r  
o  p e r ig o  q u e  lh e  s u r g ia , p ro c u ro u  
e n c a m in h a r  o a u to m ó v e l p a ra  u m a 
p a ssa g e m  e n tr e  d u a s  fá b r ic a s  de 
c o r t iç a  a li e x is t e n te s .

O  c o n d u to r  d a  c a m io n e ta , v e n d o  
o p e r ig o  e m in e n te ,  e  p a ra  e v ita r  
d e p lo rá v e is  c o n s e q u ê n c ia s ,  a in d a  
d e m a io r  g r a v id a d e , a fa s to u  v io 
le n ta m e n te  a  c a m io n e ta  p ara  a 
b e r m a  da e s tra d a , d a n ific a n d o  p a r te  
d o  m u r o  d u m a  d as f á b r ic a s ,  d e p o is  
d e  te r  c o lh id o  o a u to m ó v e l.

C o n tin u o u  a su a  m a r c h a  e  fo i 
e m b a te r  c o m  v io lê n c ia  n u m  p o ste  
te le fó n ic o ,  d e r r u b a n d o -o .

A m b o s  o s  v e íc u lo s  f ic a r a m  d a 
n if ic a d o s ;  e  d e sse  d e s a s tr e  r e c e o u -  
- s e  e m  p r in c íp io ,  r is c o  d e  v id a s .

F e liz m e n te  ta l n ã o  s u c e d e u .

Em viagem
Álvaro Valente

E m  d ig r e s s ã o  tu r ís t i c a  e  g o z o  
d e  m e r e c id a s  fé r ia s ,  s e g u iu  n o  ú l
t im o  d o m in g o  p a ra  te r r a s  d a  E s 
p a n h a , o  n o s s o  i lu s t r e  d ir e c to r  e 
a m ig o  s r .  A lv a r o  V a le n te , o  q u a l 
n o  se u  r e g r e s s o  fa r á  a  su a  h a b itu a l  
c u r a  de á g u a s  n a  e s t â n c ia  b a ln e a r  
d a  S e n h o r a  da P ie d a d e , e m  A l
c o b a ç a .

A o d e s e ja r - lh e  in t e ir a  s a t is fa ç ã o  
n o s  se u s  p r o p ó s ito s  d e  re p o u so  
e s p ir i tu a l  e  s a lu ta r e s  e fe ito s  de 
t r a ta m e n to , to d o s  q u a n to s  t r a b a 
lh a m  n e s te  s e m a n á r io , v a t ic in a m  
ao  seu  q u e r id o  d ir e c to r  a  m a io r  
s a t is fa ç ã o  d e  fe liz  r e g r e s s o , na 
c o m p a n h ia  d e  se u s  n è t in h o s .

Concurso 
Hora Feliz

O  r e ló g io , c o n f i a d o  à n o ssa  
g u a rd a , a b r iu - s e  n o  d ia  2 d e  A g o sto .

E s ta v a  p a ra d o  n a s :

2 horas e 30  minutos.
E s te  C o n c u r s o ,  —  in ic ia t iv a  da 

O u r iv e s a r ia  e  R e lo jo a r ia  C o n tr a 
m e s tr e , d a  P r a ç a  1 .°  d e  M a io , em  
M o n ti jo ,  c o n t in u a  e m  p le n o  ê x i t o .

D e s ta  v e z , o cu p ã o  p re m ia d o  
p e r te n c ia  à s r . a D . M a ria  L e o p o l
d in a  C o e lh o , m o r a d o r a  n a , R u a  da 
C r u z , 2 ,  em  M o n ti jo .

—  P o r q u e  se  n ã o  in s c r e v e  im e 
d ia t a m e n t e ?  O  p r é m io  ê  te n ta d o r , 
(2 5 0 $ 0 0  e m  c o m p r a s ) ,  e a  in s c r iç ã o  
u m a  b a g a t e l a !

I n s c r e v a - s e  p o is , n o  C O N C U R S O  
H O R A  F E L I Z !

| A G E N D A
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farmácias de Serviço

5 .“ -  f e i r a ,  9  —  Mo n i e p i  o
6.® -  f e i r a ,  10 —  M o d e r n a  
S á b a d o ,  11 —  D  i o g  o 
D o m in g o , 1 2  —  G i r a l d e s
2 . * - f e i r a ,  1 3  —  M o n t e p i o
3 .*  -  f e i r a ,  1 4  —  M o d e r n a
4 .*  - f e i r a ,  1 5  —  D i o g o

B o l e t i m  R e l i g i o s o  

Culto Católico
M I S S A S

5 .* - f e ir a  —  às 9 h o r a s .

6.a- f e ir a  —  às 9  h o r a s .
S á b a d o  — à s  9 h o r a s .
D o m in g o  —  à s  8, e 1 1 ,3 0  h o r a s .  

D o m in g o , (A fo n s o e ir o ) ,  às 9 h ..

Culto Evangélico
Horário dos serviços re li

giosos na Igreja Presbiteriana, 
Rua Santos Oliveira, 4, Montijo.

D o m in g o s —  E s c o la  D o m in ic a l  
às 10 h o r a s ,  c r ia n ç a s ,  jo v e n s  e 
a d u lto s . C u lto  d iv in o  à s  11 e  às
2 1 ,3 0  h o r a s .

Q u a r ta s  F e ir a s  —  C u lto  a b r e 
v ia d o  c o m  e n s a io  d e  h in o s  r e l i 
g io s o s , à s  2 1 ,3 0  h o r a s .

S e x t a s  F e ir a s  —  R e u n iã o  d e  O r a 
ç ã o , à s  2 1 ,3 0  h ó ra s .

N o s e g u n d o  D o m in g o  d e  cad a  
m ê s  c e le b r a ç ã o  da C e ia  d o  S e n h o r ,  
m a is  v u lg a r m e n te  c o n h e c id a  p o r  
E u c a r is t ia  o u  S a g r a d a  C o m u n h ã o .

Igreja  Pentecostal, R ua A le
xandre Herculano, 5-A, Mon
tijo.

D o m in g o s  —  E s c o la  D o m in ic a l 
à s 1 1 ,3 0  h o r a s .  P r e g a ç ã o  d o  E v a n 
g e lh o , à s  21 h o r a s .

Q u in ta s  F e ir a s  —  P r e g a ç ã o  do 
E v a n g e lh o ,  à s  21  h o r a s .

E s p e c t á c u  l o s
C IN E M A  l . a D E Z E M B R O

5 .°  fe ir a ,  9 ;  (P a r a  1 3  a n o s )  o  c é 
le b r e  f ilm e  d e a b n e g a ç ã o  e  c o r a 
g e m , « O  G ig a n te  d o s M a re s » .

6.* f e ir a ,  1 0 ;  (P a r a  13  a n o s )  o 
d ra m a  d e im p r e s s io n a n te s  a v e n 
tu ra s  e d u e lo s , «A  U lt im a  B a r r i 
c a d a » .

S á b a d o , 1 1 ;  (P a r a  18 a n o s )  A m e - 
d eo  N a z z a ri e  Y v o n e  S a n s o n ,  n o  
g r a n d e  d r a m a , « R e g r e s s o  ao  L a r » .

D o m in g o , 1 2  e  2 .“ fe ir a ,  1 3 ;  íP a r a  
13  a n o s )  o  fa m o so  filme em  c in e 
m a s c ó p io , c o m  E r r o l  F l y n ,  «O  
P r ín c ip e  N e g r o » .

3 .a fe ir a ,  1 4 ;  (P a r a  1 3  a n o s )  o 
film e  d e  e m o ç ã o  e a v e n t u r a s ,  «O s 
T ir a n o s  T a m b é m  M o r r e m » .

4 .a fe ir a ,  1 5 ;  (P a r a  18  a n o s ) o 
m a is  r e c e n t e  film e  d o  p a r  m a is  
q u e r id o  d o  c in e m a  i ta l ia n o ,  Y v o n e  
S a n s o n  e  A m e d e o  N a z z a r i ,  «A O d is 
s e ia  d e  U m a  M u lh e r » , 4  s e m a n a s  
de e n c h e n t e s  n o  C o n d e s .

C IN E  P O P U L A R

5 .*  ieirás, 9 ;  U m  film e  c o m  B in g  
C r o s b y ,  « P e rd id o  e m  P a r is » ,  co m  
« U lt im a  C ila d a » , e  R e v is t a  P a r a -  
m o u n t.

6.a fe ir a ,  1 0 ;  « M a rc a  d o  G o r ila » , 
c o m  « A s D u a s  M ã e s» .

S á b a d o , 1 1 ;  O  s e n t im e n ta l  film e  
« T e n s  d e  V iv e r » , c o m  « A  M in h a  
M u lh e r  é  F o r m id á v e l» ,  e  Im a g e n s  
d e  P o r tu g a l .

D o m in g o , 12 e  2 .a fe ir a ,  1 3 ;  U m a 
fo r m id á v e l r e p o s iç ã o  p o r tu g u e s a , 
co m  A m á lia  R o d r ig u e s  e  A lb e r to  
R ib e i r o ,  « C a p a s  N e g r a s » .

4 .“ fe ir a ,  1 5 ;  « S in fo n ia  d o  A m o r» .

P e r d e u -s e
—  L I V R O  d e  v e r s o s ,  ca p e a d o  

c o m  fo lh a  d e  p a p e l a lm a ç o  l i s o ,  
c a íd o  ju n t o  à  m o n t r a  d a  C a sa  
M a r p a l ,  n a  R u a  J o s é  J o a q u im  M a r
q u e s , q u e  é  fa v o r  e n t r e g a r  n a  R e 
lo jo a r ia  d e  C ir i lo  R o s a  C a r n e ir o ,  
p e r to  à  fa r m á c ia  d o  M o n te  P io  
N ossa S n r .a da C o n c e iç ã o .  —  D ã o - 
- s e  a lv ís s a r a s .

—  P A P A G A I O ,  g r a t i f i c a  -  s e  
q u e m  o  e n c o n t r o u , n a  A v e n , Jo ã o  
d e D e u s , 17  -  M o n t i jo .

t
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cdmpdnhd educdciondl ?

Quando elas 
se confessam...

( C o n t i n u a ç ã o  d a  1.* p á g i n a )

a ser bons, dignos, e leais 
honestos; a manter, enfim, 
uma personalidade incon
fundível de rectidão moral.

Não mentiremos nunca a 
nossos filhos ; seremos sem
pre leais e bons para com 
eles, para que nos possam 
retribuir da mesma forma.

Evidentemente que um 
indivíduo perfeito, isto é, 
com os predicados que enu
merámos, terá, forçosamen
te, de ser uma vítima de 
todos, porque todos, de 
uma maneira geral, deligen- 
ciam atropelar-se, como re
sultado lógico da constitui
ção da sociedade hodierna, 
a-fim-de conseguirem um 
lugar mais alto, uma desta
cada e bem remunerada 
situação na vida. Será então 
possível uma educação con
creta que faça de nossos 
filhos uns verdadeiros ho 
mens? De boa compleição 
morale física, para que pos
sam estar bem preparados 
para todas as lutas que 
tenham de travar?

Talvez. Vejamos, contudo:
Enquanto esta sociedade 

em que vegetamos não dei
xar de ser egoísta, traiçoeira 
e má, extremosa que foi 
levada pela fôrça das cir
cunstâncias, que a obrigou 
a manter uma atitude de 
desconfiança; enquanto per
durar a sua tremenda luta 
de interesses que obriga a 
prejudicar o próximo com 
base numa auto—̂ defesa 
propiciada pela vigente si
tuação dos nossos que uma 
errada educação originou, 
nós preconizamos uma edu
cação baseada nos moldes 
esquematizados atrás até 
quando a criança possa ra
ciocinar; a partir dessa oca
sião nós lhe iremos mos
trando os erros e as torpe- 
zas da sociedade para que 
ela, humanamente, se pos
sa defender e, simultanea
mente, esteja apta a indicar 
aos outros qual o bom ca
minho, a prepará-los para 
a construção da sociedade 
futura, da sociedade ideal. 
E se todas as crianças forem 
educadas desta forma, lá 
virá o dia em que os homens 
possam dar-se as mãos, 
fraternalmente, e caminhar 
para uma vida mais ampla 
e mais humanamente vivida.

Nós defendemos o ponto 
de vista de que à mulher 
se deve ministrar uma mo
rai mais de harmonia com 
a sua natureza e mais con
sentânea com a vida, fazen
do dela a camarada de to
dos os homens e uma com
panheira fiel e digna capaz 
de emparceirar com 0 ho
mem no tremendo empre
endimento de transformar 
a estrutura económica e so
cial do mundo.

Ensinaremos a futura mu
lher a ser livre, mas tam
bém a ter consciência de 
como deverá ser livre e até 
que ponto. E dizemos; até

que ponto porque muitas 
raparigas e mulheres que 
pretendem ser modernas e 
livres tomam como liber
dade as atitudes mais in
convenientes e antagónicas 
com uma moral sã de ver
dadeira Mulher, daquela 
que ama os seus Filhos, que 
ama, respeita e honra com 
a sua lealdade o seu marido.

--------- Por ---------

José dos Santos Marques
E a lealdade para com o 
marido deve, quanto a nós 
resumir-se, principalmente, 
em pôr todas as questões 
intimas com a maior fran
queza, de molde a que pos
sam resolver-se calmamente 
todas as discordâncias que 
por ventura surjam, pois só 
de uma colaboração honesta 
e digna entre marido e mu
lher poderá advir a felici
dade e o bom exemplo para 
os filhos.

Aos futuros homens insi- 
naremos a ver na mulher 
uma camarada a quem se 
deve respeito e dedicação 
e nunca uma pessoa que 
serve unicamente para sa
tisfazer os seus instintos 
sexuais.

Desde modo esboçamos 
um ponto de vista que ten
taremos desenvolver, de~ 
tender e concretizar. Expo 
nhamos, porém, oproblema: 
Há que formar, pela educa
ção, uma mentalidade cons
ciente e perfeitamente hu
mana, tanto para o homem 
como para a mulher, basea
da na perfeição do carácter 
e na integridade cívica do 
indivíduo, mas sem esque
cer os vícios e as torpezas 
da sociedade em que vive
mos, a falta de escrúpulos 
e as habilidades de que 
alguns se servem para a 
realização da sua ascençâo 
na vida; ascenção que po
derá ser realizada mesmo 
â custa do derrubamento e 
eliminação do seu seme
lhante; há que formar uma 
mentalidade consciente e 
perfeitamente humana, di
zíamos, de tal modo que a 
estrutura dos indivíduos 
que se pretendem perfeitos 
não venham a ser destruida 
pelo choque com as reali
dades e não venha mesmo 
a ser aproveitada, no seu 
jogo de interesses, por esses 
tais que tudo atropelou e 
que costumam servir-se da 
ingenuidade dos outros. É 
preciso educar, sim, mas 
preparar também a menta
lidade em formação para 
esse choque decisivo com 
as realidades do presente; 
treiná-los para a luta que 
conduz à vitória dos mais 
hábeis.

Resumindo, o problema é 
este: educar e precaver. É 
uma tarefa dupla e ingrata. 
Poderemos mesmo, dizer

que são duas educações, ou 
melhor uma educação e 
uma instrução simultâneas. 
É como aquela velha his
tória do professor que en
sinou ao seu aluno as boas 
maneiras e depois o que 
nâo deveria fazer, por ser 
feio.

Como poderemos, então, 
solucionar o vasto proble
ma aqui delineado? Por 
uma preparação intensiva, 
de acordo com os mais re
centes conhecimentos da 
pedagogia científica, de to
dos os professores, princi
palmente os primários e 
pré-primários e com a mo
dificação radical —com a 
completa abjuração de todos 
os métodos usados nas nos
sas escolas até agora,

O problema resolve-se: 
N o  campo técnico: por meio 
de uma campanha nacional 
de esclarecimento das van
tagens da pedagogia nova, 
destinada aos pais, que te
ria por fim fazê-los colabo
rar com os educadores e 
facilitar deste modo o seu 
trabalho, a par de uma re
forma total e duma organi
zação completa de todas as 
nossas escolas dentro dos 
princípios pedagógicos mais 
avançados do mundo e bem 
assim pela intensa criação 
de escolas pré-primárias ou 
jardins infantis, escolas 
montessorianas, froebelia- 
nas, decrolyanas, pela adop
ção dos métodos de projec
tos de Cousinet, do plano 
Dalton e de tantos outros 
sistemas educacionais de 
larga fama e experiência, 
muito embora devidamente 
estudados e adaptados por 
técnicos competentes ao ca
so português, à nossa ver
dadeiramente extraordiná
ria, por atrasada, pedagogia 
— se é que em Portugal se 
chega a fazer pedagogia, do 
que francamente duvida
mos.

Criem-se bolsas de estu
do tendentes à formação de 
técnicos tirocinados nas es
colas novas do mundo in
teiro. Onde quer que exis. 
tam novos sistemas educa
cionais há que existir um 
português a estudá-los prà- 
ticamente. Esses técnicos 
seriam depois os mestres 
autorizados e esclarecidos 
de uma grande escola de 
professores.

Criada uma plêiade de 
peritos educacionais, sem
pre ao par das modernas e 
excelentes realizações edu
cacionais de todo o mundo, 
seriam depois construídas 
por todo 0 país as escolas 
ideais onde não faltariam 
piscinas, ginásios e campos 
de jogos, além de abundante 
e bom material didáctico, 
que não seria guardado nas 
vitrinas das salas de aula 
como acontece agora na 
maioria dos casos, quando o 
há, mas bem e largamente 
manuseado pelos alunos.

caram para deixar 0 mundo 
mais enriquecido.

O amor só poderá inte
ressar na medida em que se 
dá e pouco ou nada recebe. 
E que dizer dum amor que 
adquiriu, com a posse do 
seu Senhor, uma fortuna de 
apreciável valor e vive uma 
existência faustosa de luxo 
e de ostentação ?

Porque não se faz, em 
moldes inteiramente aces
síveis à compreensão do 
comum dos leitores, as bio
grafias dum Albert Einstein, 
dum Schweitzer, dum Ale
xander Fleming, dum Egas 
Moniz? Porquê, Senhores, 
se a vida destes homens foi 
uma epopeia admirável de 
amor à ciência e à humani
dade ?

O Mundo não precisa 
conhecer as razões dos amo
res perfeitos ou incompreen
didos. Isso são contas do 
rosário pessoal, que pode
rão ser muito interessantes 
quando contadas aos amigos 
ao serão.

De resto, um amor apre
goado aos quatro Ventos, 
como em dia de leilão, cheira 
a negócio, cheira a dinheiro. 
E isto não nos parece coe
rente com os princípios da
quela máxima que define que 
em matéria de amor a melhor 
lembrança é a que fica gra
vada na alma para saudade 
do coração.

As confissões duma mulher 
são sempre curiosas, sobre
tudo quando essa mulher 
tem a virtude de ter alma de 
artista. Mas as confissões 
que passam da intimidade ao 
domfnio do público parecem

N o  campo social, muito 
há a fazer. O fundamental 
pode ser assim citado: uma 
melhoria de vida para o 
povo português, isto é; um 
considerável aumento do 
seu nível de vida; ensino 
gratuito em todos os graus; 
atribuição de subsidios aos 
estudantes que não tiverem 
recursos para se manter ou 
cujas famílias os não pude
rem sustentar durante o 
período dos seus estudos: 
evidentemente para aqueles 
que o merecessem, de facto, 
sem favoritismos, obriga
toriedade de ensino para 
todos sem excepção de ida
des ou de sexos e, conse
quentemente, total extinção 
do analfabetismo ; e coloca
ção assegurada para os in
divíduos recém-formados.

Esta última medida não é 
impossível num estado es
truturalmente bem organi
zado e cuja produção seja 
intensiva, e só se concebe 
uma Nação rica e próspera 
pela total ocupação de to
dos os seus membros váli
dos e adultos.

Deste modo estaríamos 
resolvendo, de facto, o pro
blema da educação em Por
tugal e dando mesmo um 
nobre e alto exemplo, um 
exemplo sério e dignificador 
a todas as nações do Mundo.

ser como aqueles réclames 
luminosos que subitamente 
deixam de brilhar os efeitos 
da luz, ainda há pouco fas
cinantes, deixam de ter qual. 
quer encanto e 0 interesse 
passa, morre para sempre,

Assim sucede com os dra- 
mas da vida real. Só é du
radouro aquilo que 0 sofri- 
mento conserva em sua 
posse e faz penhor de reter 
no seu sarcófago. Um sofri
mento compartilhado por 
muita gente assemelha tra
gédia e, isso, deixa de ser 
drama pessoal para passar 
ao colectivo.

Impressiona mais ver uma 
mulher chorar do que ver 
uma duzia. O número mata 
a sensibilidade, acaba por 
embotar os sentidos.

Só assim se explica a in
diferença do homem perante 
0 tétrico espectáculo da 
guerra. Se ele a «entisse 
Verdadeiramente, tal como 
a dor do filho querido que 
se perde para sempre, ela 
deixaria de existir. A dor 
matava a aventura, aniqui
lava a ambição.

Mas não misturemos 0 
amor, símbolo da Vida, com 
a destruição, símbolo da 
morte. Voltemos ao ponto 
de partida, aquele ponio em 
que 0 coração feminino de
cide descobrir a nudez da 
Verdade para a oferecer, em 
comprimidos, aos milhares 
de leitores espalhados pelo 
mundo. São pilulas inofen
sivas, acreditamos, mas são 
pilulas difíceis de tomar, so
bretudo depois de estarmos 
convencidos de que as me
lhores confidências são as 
que se guardam no coraçào. 
E 0 coração da mulher não 
é, não devia ser, quanto a 
nós, 0 palco por onde pas
sam publicamente os perso
nagens dos seus antigos 
amores.

Álvaro Pereira

Transcrição
«C? D esfo rço», que se pu

blica em Fafe sob a distinta 
direcção de D. Isaura Pinto 
Bastos, deu-nos a honra de 
transcrever, no seu número 
de 2 do corrente, 0 artigo 
intitulado: «Não há grande 
nem pequena Imprensâ , do 
nosso Director.

Agradecemos, muito pe
nhorados, a gentileza.

Que não falte na sua  

mesa o café d e

« f l

Rua do Arsenal, 102 
Telef. 22722

Enviam-se encomendas 
H s para a p rovíncia
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Viagem
Presidencial

A v is ita  d o - C h e f e  d o  E s ta d o  à 
n o ssa  p r o v ín c ia  u lt r a m a r in a  d e 
M o ç a m b iq u e , te v e  j á  o  se u  in íc io .

E s ta  v is i ta  e o u tr a s  j á  r e a liz a d a s  
tê>.n c o m o  p r in c ip a l  o b je c t iv o  le v a r  
às n o ssa s  p r o v ín c ia s  u lt r a m a r in a s  
a c o n f ir m a ç ã o  da u n i d a d e  da 
g r a n d e  c o m u n id a d e  p o r tu g u e s a  e 
a a f ir m a ç ã o  d a  in t e i r a  s o l id a r ie 
dad e q u e  e x is t e  e n t r e  to d o s  os 
m e m b r o s  d e ssa  c o m u n id a d e  d is 
p e r s a  p e lo  M u n d o  in t e ir o .

O  M in is té r io  d o  U ltr a m a r  p a ra  
c o m e m o r a r  tão  g r a n d e  a c o n t e c i 
m e n to  n a c io n a l  m a n d o u  e m it ir  
u m a s é r ie  d e d o is  s e lo s  d e s tin a d o s  
à q u e la  n o ssa  p r o v ín c ia .

A e x e c u ç ã o  d e s te s  s e lo s , to t a l 
m e n te  n a c io n a l ,  fo i c o n f ia d a  à  L i -  
t jg r a f ia  M aia , d o  P o r to ,  q u e  o s  
a p r e s e n t a  n as  d im e n s õ e s  de 
25  x  3 5  m/,„ e  c o m  a  s e g u in te  d is 
t r ib u iç ã o  n a s  ta x a s  e  c o r e s :

6 5 0 .0 0 0  d a  ta x a  d e  1 $ 0 0  —  a m a -  
r e lo -o u r o , v e rd e  a z e ito n a , c a s ta n h o  
e sc u r o , v e r m e lh o ,  sa lm ã o , v e rd e  
e sm e ra ld a , a z u l u l t r a m a r ,  a zu l d a  
p ru ss ia  e a m a re lo  p é r o la ;

3 5 0 .0 0 0  d a  ta x a  d e  2 $ 5 0  —  a m a - 
r e lo -o u r o , v e rd e  a z e ito n a , c a s ta n h o  
e sc u r o , v e r m e lh o , s a lm ã o , v e rd e  
e s m e r a ld a , a z u l u l t r a m a r ,  a z u l da 
p r u s s ia  e  a z u l c in z a  c la r o .

O m o tiv o  p r in c ip a l  d e s te s  s e lo s  
é o e scu d o  n a c io n a l ,  ro d e a d o  p o r  
o ito  f ig u r a s  r e p r e s e n ta t iv a s  d as 
n o ssa s  o ito  p r o v ín c ia s  u lt r a m a r i
n a s .

A su a v id a d e  d o  c o lo r id o  q u e  
esta  s é r ie  n o s  a p r e s e n ta  é  e n c a n t a 
d o ra  e ,  a lia d a  ao  s e u  in t e r e s s a n te  
d e se n h o , p o d e ,  c o n d ig n a m e n te , 
e m p a r c e ir a r  c o m  a s  o u tr a s  s é r ie s  
co m  q u e ,  n o s  ú lt im o s  a n o s , o  M i
n is té r io  d o  U ltr a m a r  n o s  te m  d e l i 
c ia d o .

N a v e rd a d e  o s  n o s s o s  s e lo s  u l 
tra m a r in o s  a t in g ir a m  u m a  c r a v e ir a  
de g r a n d e  c a te g o r ia  in te r n a c io n a l  
e , a c o r r o b o r a r  a n o s s a  a f ir m a ç ã o , 
b a sta  le m b r a r  q u e  r e c e n t e m e n te  a 
c o m p a rt ic ip a ç ã o  d e  s e lo s  d o  M i
n is té r io  d o  U lt r a m a r  à  E x p o s iç ã o  
In te r n a c io n a l  d e  B r u x e la s  o b te v e  
um a m e d a lh a  d e  o u r o , ú n ic o  tr o fe u  
d e sta  n a tu r e z a  c o n c e d id o  a  u m a  
re p re s e n ta ç ã o  o f ic ia l  d e  p a is .

M ais u m a  v ez  e s tã o  d e  p a r a b é n s  
os d ir ig e n te s  d e  V a lo r e s  P o s ta is  
do M in is té r io  d o  U ltr a m a r ,  n o m e a 
d a m en te , L u ís  C â n d id o  T a v e ir a ,  
um  d o s p r in c ip a is  o b r e ir o s  d e  to 
das as ú lt im a s  e m is s õ e s  d e  s e lo s , 
n as q u a is  se  n o ta  o  se u  re a l s e n 
tid o  a r t ís t ic o  e  g o s to  f i la té lic o .

Finlândia — 56
D e 7 a 15  d e  J u l h o  e s te v e  p a

te n te  ao  p ú b l ic o ,  e m  H e ls ín q u ia , a 
m a io r E x p o s iç ã o  F i la t é l i c a  I n t e r 
n a c io n a l, c o m e m o r a tiv a  d o  c e n t e 
n á rio  d o  p r im e ir o  s e lo  f in la n d ê s .

C o m o  e ra  o ú n ic o  c e r ta m e  i n 
te rn a c io n a l d e s te  a n o  p a tro c in a d o  
pela F e d e r a ç ã o  I n t e r n a c io n a l  d e 
F ila te lia ,  te v e , c o m o  é  n a tu r a l,  
la rg a  c o n c o r r ê n c ia  d e  e x p o s ito r e s  
em r e p r e s e n ta ç ã o  d e  3 0  p a ís e s .

P o r tu g a l ta m b é m  se  fe z  r e p r e 
se n ta r  co m  u m  e x c e le n t e  lo te  d e
9 c o n c o r r e n te s  q u e  m a rc a ra m  in o l 
vid ável p o s iç ã o  p e r a n te  a F i la t e l ia  
m u n d ia l, tr a d u z id a  p e lo s  p ré m io s  
que c o n s e g u ir a m :

C L A S S E  D E  H O N R A — M ed a- 
•na de o u r o  p a ra  o C o r o n e l  V ito -  
r>no G o d in h o .

C L A S S E  L I V R E  -  M e d a lh a  d e 
ouro p ara  Jo a q u im  C o r r e ia  J ú n i o r ;  
M ed alha d e  v e r m e il  p a ra  o  D r. 
'-o r re ia  N u n e s ; M e d a lh a s  d e p ra ta  
Para o D r . V a s c o n c e lo s  d e  C a r v a - 
! °  e Jo s é  H ip ó l i t o ;  M e d a lh a s  d e  
oron ze p a ra  J o r g e  P e r e ir a ,  D r . 

tu r  B e ja  e C e c íl io  F e r n a n d e z . 

C L A S S E  D E  L I T E R A T U R A  —  
Jp lom a de m e d a lh a  d e  p ra ta  p a ra  
y  eV ?  ^ a r q u e s .
* e r i f i c a -s e  q u e  to d as a s  p a r t ic i 

p ações p o r tu g u e s a s  fo r a m  p re m ia -  
as, d e s ta c a n d o -s e  d u a s m e d a lh a s  

o u ro .
T a m b é m  é in te r e s » a n te  n o ta r ,

Teatro Português
cMqumai $u(]£itõei 
fLaza & átu ienaieiment&

Resume da tese apresentada ao IV 
Congresso da União N a c i o n a l

Por Francisco Ventura

S e c ç ã o  d i r i g i d a  p o r  
J O R G E  P E R E I R A

e m  e s p e c ia l ,  q u e  d as tr ê s  m e d a 
lh a s  d e b r o n z e  a tr ib u íd a s  a o s  p o r 
tu g u e s e s , d u a s fo r a m  p a ra  c o le c 
ç õ e s  te m á t ic a s  (C e n t e n á r io s  d o  
S e lo  P o s ta l ,  d e  J o r g e  P e r e i r a ;  e 
D e s p o r t iv o s  e R e lig io s o s , d e  C e 
c í l io  F e r n a n d e z ) .

» ♦ »

1.° Concurso Filatélico de 
«A Província»

N . °  V

1 .a —  A q u e  p a ís  p e r te n c e  e s te  s e lo ?
2 .a —  E m  q u e  a n o  fo i  e m i t id o ?
3 . * — Q u a l o  seu  n ú m e r o  n o  C a tá 

lo g o  Y v e r t  ( 1 9 5 6 ) ?

o outro, sem mais, nem me
nos ? — Ora esta!

— Então eu achava isto, 
isso e aquilo caríssimo e 
ainda me estão a dizer que 
isto, isso e aquilo vão para 
mais caro ? — Ora esta!

— Então o senhor disse 
que me pagava hoje e, afi
nal, agora diz-me que não 
pode pagar senão daqui a 
dois meses ? — Ora esta!

— Então aquela garota de 
doze anos já tem um lilho?
— Ora esta!

Então aquele rapaz de 
quinze anos diz que já é 
pai i Ora esta!

— Então aquela madama 
vai num luxo espantoso e 
dizem-me que «ferra calo
tes» em toda a parte? —Ora 
esta!

— Então este senhor prega 
tanta moral e tem automó
veis, amantes, palacetes aq ui 
e ali, jóias, tudo quanto há, 
e não quer saber da mulher 
e dos filhos què passam 
fome? — Ora esta!

— Então aquela serigaita 
abandonou o marido, que 
era um chefe de família 
exemplar, e vive com o mo
torista do carro que é um 
libertino e um valdevinos 
sem igual? — Ora esta!

— Então a D. Aldegundes 
Vasconcelos dá recepções

Classificaçõei

in d ic a m o s  a g o r a  as .m e lh o re s  
c la s s i f ic a ç õ e s  d o s c u p õ e s  r e c e b id o s  
n a  n o s s a  R e d a c ç ã o  a té  2 0  d e  J u lh o  
(A té  ao  c u p ã o  6, in c lu s iv é ) .

J o ã o  P e s te ,  1 7 0  p o n t o s ;  J o s é  
N a y a  e  S i lv a ,  15 0  p o n t o s ;  J o s é  
B r a n c o ,  150  p o n to s ;  F r a n c is c o  
P a iv a , 9 0  p o n to s .

Rectifleaçio —  P o r  la p s o  de 
r e v is ã o  fo i in c lu íd o  n o  n.® 7  d e s te  
C o n c u r s o  o  s e lo  e s p é c im e  d a  n o v a  
s é r ie  p a ra  T IM O R , te n d o -s e  o m i
tid o  a  g r a v u r a  d o  s e lo  p a r a  o  C o n 
c u r s o .  D e s ta  m a n e ir a  so m o s  o b r i 
g a d o s  a  a n u la r  o  n .°  7  e  su as 
c o n s e q u e n te s  r e s p o s ta s ,  in s e r in -  
d o -s e  h o je  o  s e lo  c o r r e s p o n d e n te  
à q u e le  n.® 7 .

D e ste  fa c to ,  a lh e io  à  n o s s a  v o n 
ta d e , p e d im o s  d e s c u lp a  a o s  n o s s o s  
le i to r e s  e  c o n c o r r e n te s  a o  n o sso  
C o n c u r s o .

T o d a  a c o r r e s p o n d ê n c ia  d e v e rá  
s e r  r e m e tid a  à  R e d a c ç ã o  d o  n o sso  
J o r n a l ,  S e c ç ã o  F i la t é l i c a .  A v e n id a  
D . N u n o  A lv a r e s  P e r e ir a ,  1 8  —  
M O N T I JO .

Casa de Móveis
" "  • O E ' ■ -----

Luís Moreira da Silva
-- G arênc la  4 * -----

Francisco Campos
Apresenta um jírande e variado 
sortido de Mobilias restauradas e 
uma grande diversidade de móveis 
avulso. — Compram-se e vendem- 
-se móveis a*s melhores preços.

Iu« de Hopitil, 16 — MonHjo

P o r  a e r  d a  m a i o r  o p o r t u n i 
d a d e  e  i m p o r t â n c i a ,  t r a n s c r e 
v e m o s  d a  « R â d i o  N a c i o n a l » ,  a  
s e g u i n t e  p u b l i c a ç ã o ,  —  c o m  a  
v é n i a  s a c r a m e n t a l ;

o s  e m p r e s á r i o s ,  m e m b r o s  d o  
m e s m o  a g l o m e r a d o ,  n ã o  p e n 
s a m  d e  m a n e i r a  d i f e r e n t e ,  
s e n d o  o  s e u  c a s o  a g r a v a d o  
p e l a  m i r a  d e  m e l h o r e s  p r o v e u -  
t o s ,  m e r c ê  d u m a  p r o p a g a n d a  
f á c i l .  C o m  f r e q u ê n c i a  d i z e m  oí 
j o r n a i s  q u e  f u l a n o  e  c i c r a n o  
f o r a m  a  M a d r i d ,  P a r i s ,  e t c . ,  
e s c o l h e r  p e ç a s  p a r a  o s  s e u s  
r e p o r t ó r i o s  f u t u r o s ,  l i e s t a  s a 
b e r  s e  t a l  e s c o l h a  s e r i a  p o s s i v e l  
s e ,  n e s s e s  p a i s e s ,  i m p e r a s s e  o  
m e s m o  p e n s a m e n t o .

P a r e c e  a t é  q u e  e s t e  s e n t i 
m e n t o  s e  i n s i n u a  n a  p r ó p r i a  
a u t o r i z a ç ã o  p a r a  a  r e p r e s e n 
t a ç ã o  d e  p e ç a s ,  p o i s  t e m o s  
v i a  t o  a l g u m a s  e s t r a n g e i r a s  
q u e  n u n c a  s e r i a m  r e p r e s e n t a 
d a s  s e  f o s s e m  e s c r i t a s  p o r  u m  
a u t o r  p o r t u g u ê s .

A  f a l t a  d e  c a s a s  d e  e s p e c t á 
c u l o s  a j u d a  a  a g r a v a r  o  m a l ,  
p o i s ,  s e n d o  p o u c a s  a s  C o m p a 
n h i a s ,  m e n o r e s  s ã o  a s  p o s s i 
b i l i d a d e s  d a d a s  a o s  e s c r i t o r e s .  
E  e s t e s ,  p e r d i d a s  t o d a s  a s  e s 
p e r a n ç a s  e  f o r ç a d o s  p e l a s  d u 
r a s  l e i s  d a  v i d a ,  t i v e r a m  q u e  
d e d i c a r  a  o u t r o s  r a m o s  a  s u a  
a c t i v i d a d e ,  q u e i m a n d o  q u a n 
t a s  e n e r g i a s  p o s s u e m  e m  t r a 
b a l h o s  q u e  m u i t o s  p o d e m  f a z e r  
e  d e i x a n d o  m o r r e r ,  d e n t r o  d e  
s i ,  a s  o b r a 8 q u e  « ó  e l e s  p o d e 
r i a m  c r i a r .

A s s i m ,  P o r t u g a l  d á a o  M u n d o  
o  t r i s t e  e s p e c t á c u l o  d e  s e r  u m a  
N a ç ã o  s e m  e s c r i t o r e s  e  q u e ,  
p a r a  t e r  T e a t r o ,  t e m  d e  t r a d u 
z i r  q u a n t o  s e  p r o d u z  l á  f o r a ,  
s e j a  q u a l  f o r  a  q u a l i d a d e ,  o r i 
g e m  o u  i n t e n ç õ e s .

H á  q u e  t o m a r  m e d i d a s  q u e  
p r o m o v a m  o  r e a p a r e c i m e n t o  
d o  T e a t r o  P o r t u g u ê s .  A  H i s t ó 
r i a  é  a  g r a n d e  m e s t r a  d o f u t u r o  
e  s e m p r e  s e  v i u  q u e ,  c o m  o  
d e v i d o  a p o i o ,  a  l i t e r a t u r a  d r a -  
m à t i c a  n u n c a  d e i x o u  d e  f l o 
r e s c e r .  G a r r e t t ,  n a  m e m ó r i a  
c i t a d a ,  d e c l a r o u  s e m  r e s e r v a  : 
« D i r e c t a  o u  i n d i r e c t a m e n t e ,  o  
C o n s e r v a t ó r i o  t e m  f e i t o  n a s 
c e r ,  e m  P o r t u g a l ,  m a i s  d r a m a s  
e m  m e n o s  d e  c i n c o  a n o s  d o  
q u e ,  a t é  a g o r a ,  s e  e s c r e v i a m  
n u m  s é c u l o » .  E ,  n o u t r a  o c a 
s i ã o ,  e x c l a m o u : « V a m o s  s e r  
n ó s  m e s m o s ,  v a m o s  a  v e r  p o r  
n ó s ,  a  t i r a r  d e  n ó s ,  a  c o p i a r  d a  
n o s s a  n a t u r e z a . . .  l i t e r a t u r a  é  
f i l h a  d a  t e r r a ,  c o m o  o s  t i t ã s  
d a  f á b u l a ,  e  à  s u a  t e r r a  s e  
d e v e  d e i t a r  p a r a  g a n h a r  n o v a s  
f o r ç a s  q u a n d o  e x a u s t a » .

O  p r o b l e m a  é  v a s t o ,  c o m o  s e  
p o d e  v e r  e m  p o r m e n o r  n o  
t e x t o i n t e g r a l  d a  c o m u n i c a ç ã o ,  
e  p r e c i s a  d e  s e r  e s t u d a d o  c o m  
c a r i n h o  p o r  q u e m  t i v e r  c o m 
p e t ê n c i a  p a r a  t a n t o .  P a r a  j á ,  
a l g u m a  c o i s a  s e  p o d e r i a  f a z e r  
e  q u e  c o n s i s t i r i a  n o  s e g u i n t e :

1.° —  R e v i s ã o  d a  l e g i s l a ç ã o  
r e l a t i v a  a  c a s a s  d e  e s p e c t á 
c u l o s ,  d e  m o d o  a  p e r m i t i r - s e  
a  c o n s t r u ç ã o  d e  p e q u e n a s  s a 
l a s  e m  p r é d i o s  d e  r e n d i m e n t o ;

2.° — R e v i s ã o  d a s  n o r m a s  
q u e  r e g e m  a  a p r o v a ç ã o  d e  p e 
ç a s ,  p a r a  q u e ,  s e m  p r e ju í z o  
p a r a  a  N a ç ã o ,  s e  d ê  m a i o r  
d e s a f o g o  a o  p e n s a m e n t o  n a 
c i o n a l  ;

3 .*  —  R e v i s ã o  d a s  c o n d i ç õ e s  
e m  q u e  f u n c i o n a  o  F u n d o  d e  
T e a t r o ,  a  f i m  d e  s e  p o s s i b i l i t a r  
a  r e p r e s e n t a ç ã o  d u m  m a i o r  
n ú m e r o  d e  p e ç a s  n o v a s  d e  
a u t o r e s  p o r t u g u e s e s ;

4.® — C r i a ç ã o  d e  u m  p r é m i o  
n a c i o n a l  p a r a  p e ç a s  i n é d i t a s ,  
c o n c e d i d o  c o m  a b s o l u t a  i s e n 
ç ã o  e  a u t o r i d a d e ,  p a r a  q u e  
n ã o  f o s s e  o l h a d o  c o m  d e s c o n 
f i a n ç a  o u  i r o n i a  p e l o  p ú b l i c o ,  
a n t e s  m e r e c e s s e  o  s e u  a p l a u s o ;

5 .°  — C r i a ç ã o ,  j u n t o  d o  F u n d o  
d e  T e a t r o ,  d u m  d e p a r t a m e n t o  
q u e  p r o c e d e s s e  á  r e c o l h a  e  s e 
l e c ç ã o  d e  p e ç a s  p o r t u g u e s a s ,  
a s  q u a i s  s e r i a m  p o s t a s  à  d i s 
p o s i ç ã o  d a s  e m p r e s a s  q u e  d e 
c l a r a s s e m  n ã o  t e r  o r i g i n a i s  
p a r a  r e p r e s e n t a r .

1.° Concurso Filatélico de «A Província»
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M O R A D A ...............

-Ora esta!
( C o n t i n u a ç ã o  d a  1.’ p á g i n a )

e chás da Versalhes e já 
deve quatro meses de renda 
da casa e não paga à criada 
há seis ? — Ora esta !

— Então o Jacinto car
voeiro, que era um radical 
tremebundo, vai de opa e 
tocha e traz um rosário de 
contas que chega ao chão? 
— Ora esta!

— Então o Joaquim da 
Mónica deu a sua palavra 
de honra e faltou como um 
cão ? — Ora esta!

— Então a Maria Peres- 
trelo namora três ao mesmo 
tempo e fuma como um gra
nadeiro antigo e pinta-se e 
usa saias pelo joelho e blu
sas pelo umbigo e assobia 
e emprega o calão como um 
catraeiro ? — Ora esta!

— Então o... a—
Alto! Silêncio!
Lá estão as cascalhadas:

«cácárácá, cácárácá...»
— Ora esta!E eu que pen

sava que a minha bata...
— Ora esta! — digo eu 

também.
Álvaro Vailente

Este número de «A Pro
víncia» foi visado pela  

C E N S U R A

E t n  6 d e  M a i o  d e  1 8 4 3 , A l m e i d a  
G a r r e t t  e n t r e g o u  a o  C o n s e r 
v a t ó r i o  R e a l  d e  L i s b o a  a  s u a  
p e ç a  « F r e i  L u i s  d e  S o u s a »  e ,  
n a  m e m ó r i a  q u e  a  a c o m p a 
n h o u ,  d e c l a r a v a  f a z ê - l o  c o m o  
t e s t e m u n h o  d e  c o n f i a n ç a  n a  
i n s t i t u i ç ã o ,  q u e  t ã o  ú t i l  t i n h a  
s i d o  e  h a v i a  d e  s e r  á  n o s s a  l i 
t e r a t u r a  r e n a s c e n t e ,  p o i s  t i n h a  
e s t i m u l a d o  c o m  p r é m i o s ,  a n i 
m a d o  c o m  e x e m p l o s ,  d i r i g i d o  
c o m  s á b i o s  c o n s e l h o s  a  c u l t u r a  
d u m  g é n e r o  q u e  e r a ,  n ã o  s e  
c a n s a v a  d e  o  r e p e t i r ,  a  m a i s  
v e r d a d e i r a  e x p r e s s ã o  l i t e r á r i a  
e  a r t í s t i c a  d a  c i v i l i z a ç ã o  d o  
8 è  c  u  1 o  e , r e c i p r o c a m e n t e ,  
e x e r c i a  s o b r e  e l a  a  m a i s  p o d e 
r o s a  i n f l u ê n c i a .

H o j e ,  n ã o  s e  e s t a n d o  e m  p r e 
s e n ç a  d e  u m  s i m p l e s  d e p a r t a 
m e n t o  o f i c i a l ,  m a s  s im  n u m  
C o n g r e s s s o  q u e  è  a  p r ó p r i a  
N a ç ã o ,  a p r e s e n t a - s e  o  p r o b l e 
m a  c o m  fé  d e  q u e  t e n h a  s o a d o  
a  h o r a  d a  s u a  r e s o l u ç ã o ,  v i s t o  
t r a t a r - s e  d e  u m  d o s  g r a n d e s  
a l i c e r c e s  d a  c u l t u r a  n a c i o n a l .

N ã o  s e  a b o r d a  o  T e a t r o  e m  
t o d o s  o s  s e u s  v a r i a d o s  a s p e c 
t o s ,  n e m  a  t ã o  f a l a d a  c r i s e  
q u e  a p r e s e n t a  e n t r e  n ò s ,  p o r  
i s s o  p e r t e n c e  a o s  e s p e c i a l i z a 
d o s  n a  m a t é r i a .  T r a t a - s e  a p e 
n a s  d e  T e a t r o  P o r t u g u ê s ,  i s t o  
è ,  d e  t e a t r o  e s c r i t o  p o r  p o r t u 
g u e s e s  e m  l í n g u a  p o r t u g u e s a .

E  m o d a  d i z e r - s e  q u e  e l e  n ã o  
e x i s t e  e ,  p o r  t o d a  a  p a r t e ,  s e  
o u v e  o  e s t r i b i l h o ,  h o j e  m a i s  
d o  q u e  n u n c a  e m  v o g a  : « N ã o  
t e m o s  T e a t r o  P o r t u g u ê s  1 N ã o  
t e m o s  p e ç a s  p o r t u g u e s a s !  N ã o  
t e m o s  e s c r i t o r e s  d e  t e a t r o l  O s  
P o r t u g u e s e s  n ã o  n a s c e r a m

Ça r a  o b r a s  t e a t r a i s !  O  
e a t r o  s ó  p o d e  e x i s t i r ,  t r a d u 

z i n d o  o  q u e  s e  e s c r e v e  l á  f o r a ! »
E s t e  e s t r i b i l h o  n ã o  t e m  q u a l 

q u e r  f u n d a m e n t o .  T o d o s  s a b e 
m o s  q u e  n ã o  é  d e  d e s p r e z a r  o  
n o s s o  p a t r i m ó n i o  t e a t r a l ,  p o i s ,  
d e s d e  G i l  V i c e n t e ,  a  l i t e r a t u r a  
d r a m á t i c a  t e m  a p a r e c i d o  e m  
t o d a s  a s  é p o c a s .  N o s  t e m p o s  
a c t u a i s ,  s ã o  c o n h e c i d o s  o s  n o 
m e s  d e  e s c r i t o r e s  q u e  j á  d e r a m  
a s  s u a s  p r o v a s  e  n ã o  d e v e  s e r  
r e d u z i d o  o  n ú m e r o  d o s  q u e  
d e s e ja m  a p a r e c e r .

A  a f i r m a t i v a  d e  q u e  n ã o  
n a s c e m o s  p a r a  a  a r t e  d r a m á 
t i c a  n ã o  t e m  q u a l q u e r  b a s e ,  
n e m  c i e n t í f i c a ,  n e m  h u m a n a .  
N a d a  p r o v a  q u e  o s  P o r t u g u e 
s e s ,  s ó  p e l o  f a c t o  d e  t e r e m  
n a s c i d o  e m  P o r t u g a l ,  e s t e ja m  
i n c a p a c i t a d o s  d e  s e  d e d i c a r  a  
t a l  a c t i v i d a d e .

O  q u e  e x i s t e  é  u m  m e i o  h o s 
t i l  a o  q u e  é  n o s s o  e  u m a  e x c e s 
s i v a  i d o l a t r i a  p o r  t u d o  q u a n t o  
è  e s t r a n g e i r o .  N u n c a  f o m o s  
m u i t o  f a v o r á v e i s  a o  q u e  é  d a  
n o s s a  t e r r a  e  j à  o s  q u i n h e n 
t i s t a s  a p o n t a v a m  o  f a c t o .

Q u a s e  t e m o s  v e r g o n h a  d e  
s e r  n ó s  p r ó p r i o s .  E  d e  t a l  f o r m a  
e s t e  s e n t i m e n t o  s e  a r r e i g o u  
q u e  o  h a b i t a u t e  d a  a l d e i a ,  v e 
n e r a  a  v i l a ;  o  d a  v i l a ,  a  c i d a d e ; 
o  d a  c i d a d e ,  a  c a p i t a l ;  e  t o d o s ,  
q u a n t o  e x i s t e  p a r a  a l è m  f r o n 
t e i r a s .  T u d o  é  â n c i a  d e  i m i t a r  
o  q u e  n ã o  è  n o s s o ,  d e s d e  o  
v e s t u á r i o  a o s  m a n j a r e s ,  d e s d e  
o s  i d e a i s  á  p r ó p r i a  l í n g u a  e m  
q u e  e l e s  s e  e x p r i m e m .

E  n e s s e  s e n t i m e n t o  q u e  s e  
e n c o n t r a  a  r a i z  d a  p o b r e z a  d o  
T e a t r o  P o r t u g u ê s .  G r a n d e  
p a r t e  d o  p ú b l i c o ,  d a  m e s m a  
f o r m a  q u e  s ò  c o m p r a  l i v r o s  
t r a d u z i d o s ,  s ó  g o s t a  d e  a s s i s 
t i r ,  p o r  v a i d a d e ,  à  r e p r e s e n t a 
ç ã o  d e  p e ç a s  e s t r a n g e i r a s  ; o s  
a r t i s t a s ,  s a b e d o r e s  d e s s a  p r e 
f e r ê n c i a  e  d o m i n a d o s  p e l o  
m e s m o  s e n t i m e n t o  c o l e c t i v o ,  
p õ e m  t o d o  o  s e u  e m p e n h o  e m  
r e p r e s e n t a r  a p e n a s  t r a d u ç õ e s ;
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D E S P O R T O S
Clube Desportivo de Montijo

INTERESSA À LAVOURA. . -

A A S E R V O
P r o d u t o  I d e a l  p a r a  a  c o n s e r v a ç ã o  d e  

b a t a t a  d e  c o n s u m o ,  e m  a r m a z é m

F a b r ic a d o  p e la  N. V. A agrunol— F a briek  Chem isehe— H o la n d a  
i i  O  A A S E R V O ,  c o n s e r v a  a  b a ta ta  em  p e r fe ito  e s ta d o  d u r a n te  

m u ito s  m e s e s , sem  g r e la r  n e m  m u r c h a r ,  p e r m it in d o  a g u a r d a r  a 
s u a  v e n d a , e m  m o m e n to  o p o r tu n o .

■ i  O  A A S E R V O ,  te m  a c o r  d a  b a ta ta , n ã o  m o d ific a n d o  a su a  
a p a r ê n c ia ;  n ã o  p r o v o c a  m a u  g o s to , n e m  a l te r a  as su a s  q u a lid a d e s  
n u tr i t iv a s .

m  O  A A S E R V O ,  v e n d e -s e  e m  e m b a la g e n s  de 1 e  d e 2 5  q u i lo s .  

Im portador ex clu siv o : E R N E STO  F. D’O LIVEIR A
L I S B O A  P O R T O

Rua dos Sapateiros, 11# 1.* Rua Mouzinho da Silveira, 1»S
Telefones, 92478 e SJ484 Telefome, M031

R E V E N D E D O R E S  L O C A I S

Monuel Dom. Taneco Luís de Sousa
Rua Jo io  Pedro Iça, 91 Av. João de Deus, 38 e 28-A

M O N T I I O  M O N T I J O

Amizade na estrada, boa rivalidade 
desportiva, comunhão de ideais e sau

dações fraternas

C o m o  e s ta v a  a n u n c ia d o , r e a l i 
z o u -s e  n o  p a ssa d o  d ia  3 ,n o  se u  S a lã o  
d e  F e s ta s ,  a A s s e m b le ia  G e ra l p a ra  
a p r e s e n ta ç ã o  d as c o n ta s  da G e r ê n 
c ia  d e  195 5  e ,  a o  m e s m o  te m p o , 
e le iç ã o  d o s n o v o s  m e m b r o s  p a ra  a 
M e sa  d a  A s s e m b le ia  G e r a l, em  
v ir tu d e  do p e d id o  d e  d e m issã o  
c o le c t iv a  d o s q u e  a té  e n tã o  o c u p a 
v a m  o s  re fe r id o s  c a r g o s .  C o n sta v a  
a in d a  da C o n v o c a ç ã o , fe ita  p e lo  
P r e s id e n t e  d a  D ir e c ç ã o ,  S r .  F r a n 
c is c o  T o b ia s ,  u m  a v is o  de q u e  s e 
r ia m  tr a ta d o s  a s s u n to s  d e  e x t r a o r 
d in á r ia  im p o r tâ n c ia  p a ra  a v id a  
d a  C o le c t iv id a d e .

A b e r ta  a se s s ã o  p e lo  S r .  P r e s i 
d e n t e  d a  D ir e c ç ã o  e  n a  fa lta  d o s 
c o m p o n e n te s  le g a is  d a  M esa da 
A s s e m b le ia  G e r a l a s s u m iu  a p r e 
s id ê n c ia  d o s tr a b a lh o s  o  S r .  F r a n 
c is c o  F a r ia  q u e  in d ig ito u  os n o 
m e s  d o s  S r s .  M a n u e l L in o  e  L e v y  
R a m o s  D ia s  q u e  se  r e c u s o u , p e lo  
q u e  fo i  s o l ic i ta d o  o S r .  R o m a n  S a n 
c h e z  A lv a re z , p a ra  s e c r e ta r ia r e m  a 
M e s a , n o  q u e  fo r a m  s a n c io n a d o s  
p e la  A s s e m b le ia .

In ic ia d o s  o s  t r a b a lh o s ,  p ela  o r 
d e m  q u e  c o n s ta v a m  d o  a v iso  c o n 
v o c a t ó r io ,  fo i  c o n v id a d o  u m  d e le 
g a d o  da D ir e c ç ã o  tr a n s a c ta  a p r o 
c e d e r  à le i tu r a  d o  R e la tó r io  e C o n 
ta s  d a  G e r ê n c ia ,  in c u m b ê n c ia  de 
q u e  se  d e s e m p e n h o u  o  s e c r e tá r io  
p e r m a n e n t e ,  S r .  J o ã o  C a r ia  N u n es 
d o s  S a n to s ,  p o r  in d ic a ç ã o  d o S r .  
G u ilh e r m e  B o r d e ir a ,  e x - p r e s id e n te  
d a  D ir e c ç ã o .

O  r e fe r id o  R e la tó r io  q u e  se  a p r e 
s e n ta  b e m  e la b o r a d o  e co m  c o n s i 
d e r a ç ã o  d ig n a s  d e  se r e m  a p r e c ia 
d as p o r  a q u e le s  q u e  se  in te r e s s a m  
p e lo  d e s p o r to  d a  n o s s a  t e r r a ,  a p r e 
s e n ta  a c u r io s id a d e  de n o s  m o s tr a r  
u m  sa ld o  p o s i t iv o  o u  lu c r o  n a  
c o n t a  F u te b o l ,  r e s u l ta n te  da d is 
p e n s a  d o s fu te b o lis ta s  B e n je  e 
Q u im  Z é . T a m b é m  n o s  m e r e c e u  
a m e lh o r  a te n ç ã o  a  m a n e ir a  c u i
d a d a  c o m o  fo i r e d ig id o  o P a r e c e r  
d o  C o n s e lh o  F i s c a l  co m  ju d i c i o 
sa s  o p in iõ e s  q u e  d e v ia m  s e r  a c a 
ta d a s  p o r  a q u e le s  q u e  se  e n tr e g a m  
a b e m  s e r v ir  o  C . D . M .

A m b o s  o s  d o c u m e n to s  fo ra m  
a p ro v a d o s  p o r u n a n im id a d e .

E n tr a n d o -s e  n a  2 .*  p a r te ,  te n to u  
o  s r .  P r e s id e n te  d a  M esa , a  fim  d e  
f a c i l i t a r  os t r a b a lh o s  q u e  a  A s s e m 
b le ia  in d ic a s s e  d o is  n o m e s , p a ra  
o s  lu g a r e s  d e  P r e s id e n te  e V ic e -  
- P r e s id e n t e .  V e r if ic a d a  a in c o m -

A  h o n r o s a  c o l e c t i v i d a d e  
m o n t i j e n s e  c u j o  t i t u l o  n o s  
s e r v e  d e  e p í g r a f e ,  m a i s  u m a  
v e z  a f i r m o u  a  s u a  v i t a l i d a d e ,  
n a s  b r i l h a n t e s  p r o v a s  l e v a d a s  
a  e f e i t o  e « t e  a n o .

S e n d o  u m a  m o d a l i d a d e  d e s 
p o r t i v a  c m  p r o g r e s s o  n o  n o s s o  
m e i o ,  c  c u j o s  r e s u l t a d o s  c o n 
v é m  d i v u l g a r ,  a t r a v é s  d o s  16 
c o n c u r s o s ,  d e s t e  a n « ,  a l g u n s  
d e l e s  d e  l o n g a  d i s t â n c i a ,  l e v a 
d o s  a  e f e i t o ,  e m  q u e  s e  o b t i 
v e r a m  o s  s e g u i n t e s  r e s u l t a 
d o s :

V i c t o r  M a n u e l  M a r t i n s  V ie -  
í í a s ,  v e n c e d o r  n a s  p r o v a s  d e  
R e j a ,  C a s t e l o  B r a n c o  I ,  M a n - 
g u a l d e  e  V i l a r  F o r m o s o ,  t e n d o  
g a n h o  a s  t a ç a s  < B a n d a  D e m o 
c r á t i c a » ,  « A n t ó n i o  L u í s  A l v e s » ,  
« S e v e r i n o  d e  S o u s a »  e  « C o m i s 
s ã o  d a s  F e s t a s  d e  S .  P e d r o »  ; 
E d u a r d o  S a b i n o  T e r r a s ,  v e n 
c e u  a s  p r o v a s  d e  F a r o ,  T u a  e  
B r a g a n ç a  g a n h a n d o  a s  t a ç a s  
« T a r a r e s » ,  « S o m o r e l » ,  e  
c C o m é r c i o  e  I n d ú s t r i a  d e  M o n -

p a t ib i l id a d e  em  s e  r e s o l v e r  o  
a s s u n to  d e sse  m o d o , fo i  a se ss ã o  
in te r r o m p id a  p o r  5  m in u to s  p a ra  
a c o n fe c ç ã o  d e l is ta s .

F e ita  a v o ta ç ã o  a p u r o u -s e  q u e  t i 
n h a m  s id o  e le ito s  p a ra  P r e s id e n te  
d a  M esa  d a  A s s e m b le ia  G e r a l,  o  s r .  
M a n u e l L in o  e  p a ra  V i c e - P r e s i -  
d e n te , o  s r .  R o m a n  S a n c h e z  A lv a 
rez .

E m  s e g u id a  e  c u m p r in d o  a ú l t i 
m a p a rte , u s a r a m  d a p a la v r a  v á r io s  
s ó c io s  q u e  p u s e ra m  e m  d e s ta q u e  
v á r io s  a s s u n to s  d a  v id a  d o  c lu b e ,  
p r in c ip a lm e n te  o  p r o b le m a  f in a n 
c e ir o  e  o d a s  t r a n s fe r ê n c ia s  d e 
a t le ta s . F a lo u  ta m b é m  o  s r .  F r a n 
c is c o  T o b ia s  q u e  e m  n o m e  d a  
D ir e c ç ã o  e m  e x e r c íc io  fe z  u m a  
e x p o s iç ã o  d a  a c tu a l  s itu a ç ã o  e c o n ó 
m ic a  d o  c lu b e ,  r e la ta n d o  o  q u e  j á  
se  fez p a r a  u m  m e lh o r  e q u i l íb r io  
e  d a q u ilo  q u e  s e  p e n sa  fa z e r  p ara  
d i r  ao C . D . M . u m a  v id a  d e s a fo 
g a d a , ta n to  q u a n to  p o s s ív e l. /

C a b e - n o s  a q u i  fa z e r  s e n t i r  q u e

Em cum prim ento  do es
tabelecido no Decreto-Lei 
n.° 38.596, de 4 de Janeiro  
de 1952, será observada a 
cessação de todas as a c t iv i 
dades não perm itidas por lei 
aos domingos, no próximo 
dia 15 de Agosto, (A ssun
ção). \

A todo o pessoal da in 
dústria  será  devido nesse 
dia pagam ento  de salários, 
os quais  poderão ser com 
pensados pela prestação de 
trabalho a té  mais duas ho
ras d istr ibu idas  pelos 8 dias 
im ediatam ente  antecedentes 
ou subsequentes.

Os e s t a b e l e c i m e n t o s

t i j o » ,  F r a n c i s c o  J e s u s  d a  S i l v a ,  
f o i  c a m p e ã o  n a  R é g u a ,  V i a n a  
d o  C a s t e l o  e  A l i c a n t e  ( E s p a n h a )  
o b t e n d o  a s  t a ç a s  « J a i m e  
S e n n f e l t » ,  « J ú l i o  M i r a n d a »  e  
P r é m i o s  d a  f i r m a  M u n d e t ;  
F r a n c i s c o  J .  V i e g a s  e  C a s t r o  
g a n h o u  a  t a ç a  « J a i l a r *  n a  p r o 
v a  d e  E s t r e m o z ; J o ã o  T e o d o r o  
d a  S i l v a ,  a  t a ç a  « F r a n c i s c o  
J e s u s  d a  S i l v a » ,  n a  p r o v a  d e  
V i l a  R e a l  d e  S a n t o  A n t ó n i o ;  
J o s é  C o r r e i r a  L e i t e ,  a  t a ç a  
« V o n t a d e » ,  n a  p r o v a  d e  G a i a ;  
B e n j a m i m  N e v e s  S i l v a ,  a  t a ç a  
« A b e l  V e n t u r a » ,  n a  p r o v a  d e  
P o r t i m ã o ;  A n t ó n i o  C o r r e i a ,  a  
t a ç a  « C a b e l e i r e i r o  T o b i a s » ,  
n a  p r o v a  d e  C a s t e l o  B r a n c o  I I ;  
e  J u s t i n i a n o  d e  O l i v e i r a ,  a  t a ç a  
« J o s é  d a  S i l v a  L e i t e » ,  n a  p r o v a  
d e  B u r g o s  ( E s p a n h a ) .

O  v e n c e d o r  d o  c a m p e o n a t o  
d e  V e l o c i d a d e ,  f o i  o  s r .  J o r g e  
S ó t a n o  L o p e s ,  n ã o  s e  t e n d o  
r e a l i z a d o  o s  C a m p e o n a t o s  d e  
m e i o  f u n d o  e  f u n d o ,  p o r  m o 
t i v o  d o  m a u  t e m p o .

a b o a  v o n ta d e  d o s d ir ig e n te s  é 
m u ito  p o u co , se  n ã o  fo r e m  c o r r e s 
p o n d id a s  n a s  su a s  in ic ia t iv a s  p e 
lo s  o s  s ó c io s .  U m  d o s p ro b le m a s  
tra ta d o s  n e s ta  ú lt im a  p a r te  d o s 
t r a b a lh o s ,  fo i a s u p r e s s ã o  da c o ta  
e x t r a o r d in á r ia  d e  E s c ,  3 S 5 0  p o r  
jo g o ,  p a r a  o s  s ó c io s  o r d in á r io s ,  
f ic a n d o  p e n d e n te  e s s a  d e te r m in a 
çã o , d a  e n tr a d a  d e  n o v o s  s ó c io s , 
d e m a n e ir a  a  p o d e r  e q u i l ib r a r  a 
r e c e ita  p r o v e n ie n te  d a q u e la  c o ta .

M ais  u m a  v e z  se  r e v e lo u  na 
m a io r ia  d o s a s s o c ia d o s  o  e s p ir i to  
d e t i r a r  o  m a io r  in t e r e s s e  p e lo  
m e n o r  d is p ê n d io  m a te r ia l .  E n 
q u a n to  e s te  s in to m a  n ã o  d e s a p a r e 
c e r ,  d i f ic i l  se  to r n a  p a ra  o  C . D. M . 
p o d e r  p r o g r e d ir ,  p e lo  q u e  n e c e s 
s á r io  é  to d o s  o s  s im p a tiz a n te s  ou  
s ó c io s  d o  c lu b e ,  d is p e n s a r e m  a 
e s te  o  m e lh o r  a p o io .

U sa ra m  a in d a  d a  p a la v r a  v á r io s  
o ra d o re s , se n d o  p o r  fim  e n c e r r a d a  
a se ssã o , c e r c a  d as 2 h o ra s  do 
d ia  4 .

abaixo designados terão 0 
seguinte re g im e :

Barbearias e Cabeleirei
ros ; — No dia 14, (véspera 
do feriado), cum prirão  0 
horário  de sábado.

F a rm á cia s: — Só se m an
terão abertas  no dia feriado 
aquelas que por escala lhes 
competir.

F o to g r a fia s : — Poderão 
conservar-se abertas  no dia 
15, (feriado), mas sem utili
zarem o pessoal.

P a d a ria s ;— T an to  para  o 
fabrico como para a venda, 
u tilizarão o regime de sá
bado no dia 14.

M ercearias, F a z e n d a s , 
Drogarias, e Carvoarias : — 
Na véspera do feriado, po
derão conservar-se abertas  
a té“às 20 horas, nos conce
lhos de Se túbal e Almada, 
seguindo o horário  de sába
do nos res tan tes  concelhos.

T a l h o s ,  Salsicha rias e 
M iudezas : — Encerrarão às 
13 horas no dia 15 (feriado) 
s a l v o  aqueles estabeleci
m entos em que o encerra 
mento semanal coincida com 
o dia feriado, caso em que 
permanecerão encerrados to
do o dia.

Organizações =  
=  Progresso
O iç a m  to d a s  as 3 .as fe ir a s  às 
1 3  h o r a s ,  a tr a v é s  d o  C lu b e  
R a d io fó n ic o  de P o r t u g a l  o 
p r o g r a m a  « R E V I S T A  D E S 
P O R T I V A » .  u m a  p r o d u ç ã o  de 
F e r n a n d o  d e  S o u s a ,  co m  o 

p a tr o c ín io  d e s te  jo r n a l .

REVISTA^ d e s p o r t iv a

1 5  m in u to s  em  q u e  fa la  do 
d e s p o r to  e a fa v o r  d o  d e s p o r to . 
P r o d u ç ã o  a s s o c ia d a  d e :  F e r 
n a n d o  d e  S o u s a , F e r n a n d o  de 
L a c e r d a  e V e r ís s im o  A lv e s . 
B r e v e m e n t e  n o v o s  p r o g r a 
m a s  e n o v a s  r u b r i c a s .  P a r a  

a s u a  p u b lic id a d e  c o n s u lte

Organizações Progresso
A v . d e  R o m a , 2 0 7 , 3 .°  - E s q .°  

L I S B O A

N e sta  a z á fa m a  c o n s t a n t e  d e d i r i 
g e n t e  d u m a m o d a lid a d e  q u e  é r a r o  
t e r  d u r a n te  o a n o  a lg u m  d ia  d e  
d e s c a n s o , v is to  q u e  o s  se u s  p r a t i 
c a n te s  n u n c a m  r e c e ia m  a s  in t e m 
p é r ie s  d as e s ta ç õ e s  m a is  d u r a s , 
s u r g e - m e  o  p e d id o  d e  a lg u m a s  
p a la v r a s  p a ra  o  B o le t im  d o  V e sp a  
C lu b e  d e P o r tu g a l .
A M IZ A D E  N A  E S T R A D A , B O A  
R I V A L I D A D E  D E S P O R T I V A ,  
C O M U N H Ã O  D E  I D E A I S  E  S A U 
D A Ç Õ E S  F R A T E R N A S  p o d em  
s in te t iz a r  o s  s e n t im e n to s  d u m a  sã  
c a m a r a d a g e m  q u e  e x is t e ,  d e fa c to ,  
e n tr e  to d o s o s  h o m e n s  d as d u a s 
r o d a s  m o to r iz a d a s , d e  N o rte  a  S u l 
d e P o r tu g a l ,  e  e n tr e  to d o s  os q u e  
p e r c o r r e m  o  m u n d o  d e  lé s  a  lé s  
s o b r e  m o d e r n o  e  p o t e n t e  c a v a lo  
c u jo  c o ra ç ã o  se  s e n te  p a lp ita r  a t r a 
v é s  da c r o n o m é tr ic a  c a r b u r a ç ã o  
d u m  m o to r  m a is  o u  m e n o s  p o te n te .

J á  n ã o  se  a r r e g a la m  o s  o lh o s  d e  
p a sm o  o u  a d m ira ç ã o  d o  ta c i tu r n o  
p eão  « b o ta  d e e lá s t ic o » ,  q u a n d o  
ju n t o  d e le  p a ssa m  a s  v o s sa s  m o 
d e rn a s  m á q u in a s , n e m  j á  o  v o la n te  
d o  c a r r o  c ita d in o  p r o fe r e  im p r o 
p é r io s  p a ra  u lt r a p a s s a r  m a is  fá c i l -  
m e n te  e s ta s  p e q u e n a s  m o to s  q u e  
d iá r ia m e n te , ro d o p ia m  p o r  to d a  
a p a r te .

P e q u e n a s  m o to s , s im . M o to s , 
c o m  p ro p r ie d a d e  d o  t e r m o ;  p e 
q u e n a s , n ã o , p o is  q u e  is s o  s e r ia  
d e s d iz e r  da su a  fo r ç a  e  d o  q u e  
tr a n s p o r ta m  p o r  v e z e s , a jo u ja d a s  
p o r  la d e ir a s  ín g r e m e s .

S e  o s  h o m e n s  n ã o  se  m e d e m  a o s 
p a lm o s , is to  s u c e d e  p r e c is a m e n te  
c o m  as m o t o c ic le t a s : q u a n to  a  n ó s , 
a  s c o o te r  o u tro  t r a n s p o r te  n ã o  é , 
n e m  m a io r , n e m  m e lh o r ,  d o  q u e  
u m a  m o to  v u lg a r .

S e  p e lo  fa c to  d e  u m  b ó lid o  d e 
c o r r id a s  —  u m  M e r c e d e s  m o n o -

D irigido pelo  nosso redac
tor Josè dos Santos M arques, 
teremos o prazer d e no m ês de 
Agosio, publicar o nosso su p le
mento quinzenal, « M O T O  J o r 
n a l» , —  inteiram ente dedicado  
a motos, <scooters» e velomo- 
tores, que ficará  sendo o único 
que neste momento se publica  
no pais.

Todos os nossos l e i t o r e s  
conhecem já  s o b e j a m e n t e ,  
através dos seus artigos, José 
dos Santos M arques e não será  
d ific il que ele alcance p a ra  o 
suplem ento quinzenal de «A

p la ce  d e e x t r a v a g a n te  c o n c e p ç ã o  
l i n e a r — n ã o  d e ix a r  d e  s e r  tão 
a u to m ó v e l c o m o  o  p o te n te  e lu - 
x u o s o  c a r r o  a m e r ic a n o  o u  c o m o  0 
n ã o  m e n o s  e le g a n te  e  a c o n c h e g a d o  
c a r r o  u t i l i t á r io  e u r o p e u  d e  p o u co s 
c a v a lo s , ta m b é m , n ã o  só  p o r  a n a 
lo g ia , c o m o  p e la  e v id ê n c ia  d o 9 
re s u lta d o s , a s c o o te r  te r á  d e  c o n 
s id e r a r - s e  d o r a v a n te , c o m o  um 
a u tê n t ic o  m o to c ic lo  em  q u e  — p a s
se  o  te rm o  —  a c a r r o s s e r ie  é  c o n 
c e b id a  p a ra  a lé m  d o s a n t ig o s  m o l
d e s  c lá s s ic o s  d as  m o to s  e  com  
fó r m u la s  d u m a  p r o p u ls ã o  m ais 
c o n s e n tâ n e a  c o m  o p r o g r e s s o  dos 
te m p o s  e  as n o v id a d e s  d o  sé c u lo .

E  d e n tr o  d e s ta  o rd e m  d e  ideias 
e d e  q u e  m e e s to u  d ir ig in d o  aos 
u te n te s  d as  s c o o te r s ,  q u e  a c e ite i, 
c o m  s a t i s f a ç ã o ,  e n d e r e ç a r - lh e s  
d u a s p a la v r a s  q u e  q u a s e  ia m  a t in 
g in d o  o  m ilh a r .

A m in h a  s im p a tia  p e lo s  sco o te 
r is t a s  (p e r s is ta m o s  e rra d a m e n te  
n e sta  n o m e n c la tu r a )  é e sp o n tâ n e a  
e  c o m p r e e s ív e l,  n ã o  só  p e lo  dever 
d o  c a r g o  c o m o  p o r q u e ,  a lé m  do 
m a is , f i lh o s  te n h o  q u e  ta m b é m  0 
sã o .

M as e ssa  s im p a tia , q u a n to  aos 
V e s p is ta s ,  é  r e fo r ç a d a  p o r  c o n h e 
c e r  o  s e u  e s p ir i to  d e  in ic ia t iv a ,  0 
se u  c o n ju n t o  a s s o c ia t iv o  tão  lou
v á v e l :  p o r  r e c o n h e c e r  o  s e u  com 
p ro v a d o  d e s p o r t iv is m o  e ,  enfim , 
p o rq u e  se n d o  V e s p is ta s , o s  e n c o n 
tr a m o s  s e m p r e  ao  n o s s o  la d o , nas 
r u a s ,  n a s  e s t r a d a s , n a s  p is ta s : e 
s e m p r e  ao  n o s s o  la d o  tam bém , 
n e s te  la b u t a r  p e lo  d e se n v o lv im e n to  
d o  m o to c ic l is m o  n a c io n a l  e pelo 
s e u  p r e s t íg io  a q u é m  e  a lé m  fron 
te ir a s .

Provincia», o êxito que a Re' 
dacção de  « .4  Província» e 08 
devotados m otociclistas esp»' 
ram . ...

P a ra  já  poderem os gara 
que « M O T O  J o r n a l » ,  publico™ 
no seu prim eiro núm ero algu' 
mas entrevistas de grande 
terêsse, artigos sensacional11 
variado noticiário desportv>0'

A ' expectativa geral. 
vincia» espera  s e r  credora  « 
sim patia total dos motocicM 
tas portugueses que saberá 
encontrar no  s e u  supleuicw 
o jo rn a l que lhes faltava.

( ^ L u M l k f r ( Í l l ( L

S o c i e d a d e  C o l u m b ó f i l a  
d e  M o n H j o

O  f e r i a d o  d o  p r ó x i m o

d i a  1 5

Mendo Saraiva Lobo
P r e s id e n te  d e F .  P . M .

MOT O
Jornal

Suplemento quinzenal de «D Provinda» dedicado a
Moios, «Scooters» e Velomotores
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id o M in h o  a o  G u a d ia n a
B A I X A  D A  B A N H E I R A

( A L H O S  V E D R O S )
Publicações 
Recebidas

Bom bard
Piscina

Vai transformar-se em 
agradável realidade uma ve
lha aspiração da mocidade 
desta Vila: a construção de 
uma piscina. A Câmara Mu
nicipal acaba de ceder ao 
Sport Clube Escolar 3 om- 
barralense uma parcela de 
terreno, junto ao Paláci® 
Gorjão, recentemente adqui
rido pelo município.

A referida piscina, que 
medirá 25x10 metros, será 
instalada num aprazível local, 
estando c clube organizador 
a solicitar da população 
bombarralense e de diversas 
entidades e firmas comer
ciais do pais, auxílio em di
nheiro, materiais de cons
trução e trabalho.

Adega Cooperativa
No Cartório Notarial foi 

assinado o termo da consti
tuição dos estatutos da 
Adega Cooperativa desta 
vila, cuja aprovação tem 
sido demorada por dificul
dades surgidas pela delimi
tação da área da Coopera
tiva.

Obras
As obras de urbanização 

do Largo do Município en
traram em nova e decisiva 
fase, depois da recente com
pra, pela Câmara Municipal, 
do Palácio Gorjão, o que 
possibilitou o arranjo urba
nístico da área adjacente ao 
vetusto edifício. Continuam 
aceleradamente as obras re
sultantes da venda, em par
celas, das antigas instalações 
da firma Capristanos, facto 
que relatámos em corres
pondência anterior. Estão 
quase concluídos os traba-

—  G r u p o  C o lu m b ó filo  B a n h e i 
r e n s e  —  Dam os a seguir m ais  
algum as provas d á  presente  
cam panha.

20 de Maio, 10. *  Prova, ( 2 . * )  
180 Km ., Castelo Brapco  —  B . a 
da B . a :  — Manuel S. Àguaa, í.°  
e 33; Silvestre P. Victorino, 2 , ° s 
Í4.°, 22.o e 23.°; M annel P e
reira, 4 ° ;  João G. Marta, 5.9, 
18.° c 28.° ; Dom ingos C arva
lho, 6 António Dionizio, 7.°; 
Atanazio F i l i p e ,  8.°; Artur 
D ia s, 9.°; João L. Santinho, 
10.°, 11°, 16.", 19.° e  2 7 . » ;  Antó
nio Am ado, 20.° e 26.°; José 
Lúcio, 15.°; Valentim  Marques> 
21.°; Joaquim  de Brito, 24.° e 
25.°; R afael Pratas, Í7.°; João  
Pedro, 29.°; João Am ado, 30.°.

2 1  de M aio, 11* Prova, 650 
Km., Burgos  —  B.‘  da B S : —  
Silvestre Victorino, l . m; Jorge
G. Oliveira, 2.°: João G. Marta,
3.°; Mário Mandes, 4.°; João 
A m ado, 5 .• ;  José A. Lúcio, 6.°. 
Este c o n c u r s o  fo i  efectuado  
com grandes dificuldades, por  
causa do mau tempo.

3 de Junho, 1 2 Prova,  2 4 0  
K m ., M angualde  —  B.' da B . ' : 
— João L. Santinho, 1.°, 7.°, 8.°, 
Í2.°, 1 7 ° , 18 °  e 24.°', António 
D ionizio, 2 . * ,  9.*, 1 6 2 5 . °  e
27.°; João G. Marta, 3 . ° ;  Diogo  
Ferrer, 4.° e 11.°; José J. dos 
S .a n t o s ,  5.° e 19.°; M anuel 
Aguas, 6.° e 28 . ° ;  José A. Lúcio, 
1 0 João Amado, 13.* e 22.°; 
M anuel Pereira, 14.°, /5.° e
21 . " ;  M anuel dos Santos, 2 0 .°  ; 
R a fa el Pratas, 2 3 . ° ;  Jorge G. 
Oliveira, 2 6 . ° ;  Artur Dias, 2 9 .°  
e  3 0 .° .

10 de Junho, 13 .*  Prova, 2 9 0  
K m ., V ila r Form oso — B.‘  da  
B S: — João G. Marta, 1.» e  2 4 . » ;  
João Amado, 2.° e 3 0 . » ;  João L. 
Santinho, 3 .* ,  5 . ° , 6.° ,  1 0 *  c  2 1 .° ;  
Fvaristo M artins Pombo, 7 . *  e
2 8 . * ;  Josè A. Lúcio, 4 .°  e 1 8 . ° ;  
António D ionizio, 8 .° ,  1 5 .°  e 
2 7 . ° ;  Diogo Ferrer, 9 . * ,  1 3  0 e
2 2 .“ : Jorg,e G. Oliveira, 1 1 . ° ;  
M anuel Aguas, 1 2 .° ;  Silvestre

lhos da instalação subterrâ
nea da rede telefónica desta 
vila. (C.)

Victorino, 1 6 .° ,  17 .»  e 2 5 . » ;  M a
nuel dos Santos, 1 9 . ° ;  Manuel 
P eretia , 20.° e Artur Dias, 2 3 .° .

—  G in á s io  A t l é t i c o  C lu b e  — 
Passou m a is um aniversário  
d a  sua fundação em 1 de Junho  
p. p „  esta colectividade, a quem  
« A  Provincia» , a p r o v e i t a  a 
oportunidade, para apresen
tar as suas felicitações, e d e
sejos de m uitas prosperidades. 
Tam bém  em 9 e 10 esta m esm a  
colectividade inaugurou a sua 
esplanada, com dois grandio
sos bailes, que fo ia m  abrilhan
tados pelos Conjuntos M usi
cais, «.José da Silva* e «Melodu 
Band».

—  A n iv e r s á r io s  — Passou o seu  
aniversário naialicio, em  27 de 
Junho último a S r . *  D. Izaura  
R osa Correia Ferreira, dedi
cada esposa do nosso bom  
am igo e estim ado assinante  
sr. V irg ilio  F erreira  Pereira, 
industrial de B arbearia nesta  
localidade. Também no dia  27 
passou o seu aniversário nata
lício a m enina Izabel M aria  
G odinho A leixo , sobrinha que
rida do nosso também esti
mado assinante sr. Josè Vaz.

Os nossos sincerosp arabèn s.
—  I lu m in a ç ã o  P ú b l ic a  —  Em bo

ra nòs tenham os feito eco das  
deficiên cia s que existem  na 
ilum inação p ú b lica  desta loca
lid a d e, parece qne continua
m os a bradar no deserto. Há 
ruas que se encontram sem  
uma lâm pada acesa, e p rin ci
palm ente a E. Nacional, bem  
í t  vista. Voltam os de novo a 
pedir as n ecessárias providên
cias a quem de direito, se hou
ver algum a entidade que se 
com padeça de nòs.

—  U m a c a sa  p a ra  B e n e f ic ê n c ia
—  Graças aos incansáveis es
forços e iniciativa do pároco  
desia fregresia , Padre Josè 
te lic ia n o  Rodrigues Pereira, 
fo i  iniciada hà poucos dias, 
nesta localidade, a  construção 
de um a casa que vai destinar-
se a prestar ben efícios ,  fo r

necendo refeições a algum as 
criaiiçás e pobrezinhos m ais  
necessitados, confoi me o fundo  
de receitas e as ofertas o forem  
perm itindo. —  (C .)

— Rodoviária, transportes 
e turismo. Director: O liveira  
Santos.

O número de julho, desta 
novel mas já prestigiosa re
vista, vem, como os anterio
res, com bela apresentação, 
distinta colaboração e muito 
ilustrado.

E’ indubitável que «Rodo
viária» se notabilizou no 
nosso meio, preenchendo 
uma lacuna que há muito se 
apontava e correspondendo 
em absoluto à expectativa.

O número actual, por exem
plo, começando «Na hora dos 
sorteios» e terminando na 
«Imprensa», está todo ele 
recheado de assuntos inte
ressantes e de óptimas gra
vuras.

Não se pode mais exigir 
neste campo. Os transportes 
e o turismo tém na «Rodo
viária» um magnífico Boietim 
de propaganda e de cultura.

Agradecemos o exemplar 
enviado e desejamos a maior 
expansão à recomendável e

progressiva revista portu
guesa.

Boletim do Porto de, Lisboa
— N.° 65 — Lisboa.

Director: R aú l Humberto 
de L im a Simões.

Referente ao môsde junho, 
o n.° 65 deste Boletim, no 
que respeita aos serviços da 
especialidade, vem completo 
e impõe-se pelos assuntos 
apresentados.

O Tráfego, a Armazena
gem, a Taxa de porto, Guin
dastes, Estações Marítimas. 
Acostagem de navios, Esta
cionamento de navios, Alu
guer de terrenos, e Aluguer 
de Armazéns,—assuntos lar
gamente tratados no citado 
número, impõem-no à consi
deração dos interessados e 
dos que admiram as nossas 
publicações.

Continuamos, assim, a dis
pensar a este Boletim toda 
a nossa atenção e simpatia, 
certos como estamos do seu 
valor e da sua extrema utili
dade.

Os agradecimentos de «A 
FroVíncia» pelo exemplar 
recebido.

José Teodósio da Silva
(H erd e ira )

Fábrica fundada em 1900 (em edi- 
tício próprio)

Fábrica dc. Gasosas, Refrigeran
tes, Soda water, Licores, Xa
ropes, junípero, Cremes de 
todas as qualidades, etc.

Fabricos pelos sistemas mais mo
dernos.

Rua Formosa 8 —Telef. 026204 - 9  
M O M T I J  O

S A N F E R ,  L. 0
S E D E  mi ARMAZÉNS

USBOA, Rua it S. lu liã o , 41-1.° || mODIDO, Rua da Bela Vista

AEROMOTOR SANFER o moinho que resistia ao 
ciclone - FERROS para construções, ARAMES, 
ARCOS, etc.

CIMENTO PORTLAND, TRITURAÇÃO de alimen
tos para gados

RICINO BELGA para adubo de batata, cebola, etc.
CARRIS, VAGONETAS e todo o material para Ca

minho de Ferro
ARMAZÉNS DE RECOVAGEM

N.° 17_______________ Folhetim de cA  Província»____________9-8-956

fffldeia do fffvesso
c%t cAívaro Valente

— O sr. Engenheiro é boa pessoa e bem vê a «lagaraje» que a gente 
aqui tem tido . . .

— Pois sim. Fia-te na Virgem e não corras . .  .
— E verás o trambulhão que l e v a s . . .  concluiu o servente que levava 

o coxo da cal.
— Também «a comadre bebe» ? Ora o Catrino, disfarçado em Iapardo! . . .  

replicou o mestre dos trolhas.
E gargalharam todos . . .
Alguns faziam-se encontrados com o sr. Morais para ^apalparem o 

terreno»:
— Então, sr. encarregado, sempre há bródio ou não?
— Qual bródio ? — perguntava o outro, fingindo que não percebia.
— Como temos aí o «pau de fileira» à po r t a . .  •
— Ah, s i m !
E logo com a verrina toda:
— Isso não é comigo. Eu aqui não mando n a d a . . .  Isso é lá com o sr. 

Engenheiro, que inda manda mais que os patrões . . .
E ficava tudo na mesma.
Ao almoço, sob os carvalhos das proximidades, ou à sombra das pare

i s ,  a conversa continuava;
.. — Daqui por quatro ou cinco dias estamos nos caibros e  não se pe-
tlsca nada . . .

— «Está o mar um c ã o » . . .  acrescentou um que era de Aveiro.
— Cu inda não desesperei, — disse doutro grupo um carpinteiro ve te 

rano. O engenheiro é pessoa amiga cá da rapaziada e com certeza certa 
não deixará de seguir a costumeira de todas as obras.

— Não digo que nâo, — retrucou o outro; mas é de «chenicas» e íalvez 
não queira.

— E um bom serás, é que é, e não há-de querer desagradar aos ope
rários. Entretanto, há coisas em que ele não «mete prego nem estopa». À 
noite fazemos um bailarico lá em' cima, no terreiro em frente «da do Ro
berto», e ninguém tem nada com isso.. . Depois, bebem-se umas pingas, 
apanham-se umas «borracheiras», canta-se, dança-se, e é um alegrão para 
a raparigada!

— Isso! Mete-te em fedúcias e depois queixa te. E lá se vai a féria 
«pró maneta» ...

— Então vocês queriamflistrias sem gastos?Essa éque não podia ser. 
mês amigos. É preciso puxar pelos cordões à bolsa.

— Assim não me serve, — retorquiu o outro. Em todas as obras onde 
tenho trabalhado, sempre se viu os patrões fazerem o «pau de fileira: à 
custa deles.

— Esperemos... esperemos. Por enquanto, não há razão de queb-.a. 
Nem por muito madrugar se amanhece mais cedo ...

E a expectativa na aldeia, quanto ao «grande acontecimento >, era igu.d 
à dos primeiros dias.

Ninguém ainda sabia ao certo a que se destinava a fábrica, embora st 
aventassem muitas hipóteses, — os próprios construtores diziam que só 
quando chegassem os maquinismos o poderiam saber; mas o filósofo San
tana atirava cada vez mais larachas aos basbaques e namoros; as baiucas 
faziam negócio como nunca e prosperavam a galope; as «bailas» eram 
obrigatórias aos Domingos e já havia algumas ligações e consequentes com
promissos.

A fisionomia da terra é que mudara por completo.
Da sornice doutrora passara à vivacidade permanente.
Toda aquela gente simples, que vivia sem ambições, resignada e plá

cida, andava agora numa constante efervescência, côm estranhos aspectos 
e desvarios.

( C O N T I N U A )
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A p ro p ó s ito  d a s  n o ssa s  p á g in a s  
d e « A rte s  e  L e t r a s » ,  r e c e b e m o s  a 
s e g u in te  c a r ta  d o  n o s s o  e s t im a d o  
a s s in a n t e ,  s r .  E d u a r d o  O lím p io  
E s p a d a , d e  M e lid e s  :

*l'o i com surpresa e alegria  
qne recebi a carta que V. me 
enviou, p ois ao escrever aque
la s linhas que vos m andei, não 
tive a pretensão de que V. me 
respondesse. Lim itei-m e a dar  
uma opinião p esso a l sobre a 
orientação da pá gin a, atè por
que sei que em regra não são 
m al recebidos os alvitres do 
leitor.

Sabe, senhor Luis Bonifácio,

nòs, os que vivemos nestes p e 
quenos m eios onde o com úvio 
cultural è quase nulo, dam os 
um valor extraordinário a tudo 
que nos p ossa  dar cultura.

Agradeço im enso a s fa c ili
dades que V. m e concede e 
tentarei con-esponder.

E ’ p o ssivel que seja um tudo 
nada irreverente ;  m a s quem o 
não é aos vinte e um an os?

Junto a esta m inha carta, 
alguns escritos meus que sub
meto ao critério de V., e ter
m ino reconhecido p e la  sim p a
tia com que me recebem .

Eduardo Olímpio Espada

EM AlNITUÉlRC>IA
Uma exposição de desenhos de Rubens

N a C a sa  d e R u b e n s ,  e m  A n tu é r 
p ia , v a i  r e a l iz a r - s e  u m a  g r a n d e  
e x p o s iç ã o  c o n s a g r a d a  a o s in c o m 
p a r á v e is  d e s e n h o s  q u e  c o n s t i tu e m  
u m  a s p e c to  p o u c o  c o n h e c id o  da 
o b r a  d e  R u b e n s .

N u m e r o s o s  m u s e u s , g a b in e te s  d e 
e s ta m p a s  e  c o le c c io n a d o r e s  d o  
m u n d o  i n t e i r o  c o r r e s p o n d e r a m  
c o m  e n tu s ia s m o  a o  a p e lo  fe ito  p e la  
c id a d e  d e A n tu é r p ia .  A  ú lt im a  
e x p o s iç ã o  d a s  o b r a s  d o  g r a n d e  
M e s tr e  d e A n tu é r p ia  d a ta  d e  1 9 2 7 , 
a n o  e m  q u e  fo i c o m e m o r a d o  o  
3 5 0 .°  a n iv e r s á r io  d o  se u  n a s c im e n 
to . A g u e r r a  d e  1 9 4 0  fo i  u m  o b s tá 
c u lo  e r g u id o  à  o r g a n iz a ç ã o  d u m a  
e x p o s iç ã o  c o m e m o r a t iv a  d e  g r a n d e  
e n v e r g a d u r a .  H á  a lg u n s  a n o s , a 
c id a d e  d e  A n tu é r p ia  p r o je c ta v a  a 
o r g a n iz a ç ã o  d u m a  g r a n d e  e x p o s i 
ç ã o  d e d e s e n h o s  d o M e s tre .

A im p o r ta n t ís s im a  e x p o s iç ã o  de 
e s b o ç o s  a ó le o ,  d e R u b e n s ,  r e a l i 
zad a  e m  1 9 5 3  n o  M u se u  B o y m a n s  
em  R o tte r d a m , e s t im u lo u  a e la b o 
ra ç ã o  d a  a c tu a l  e x p o s iç ã o  d e A n 
tu é r p ia . A  o p o r tu n id a d e  d e s t a  
e x p o s iç ã o  é  m a n ife s ta , v is to  q u e , 
e m  1 9 5 6 , e s ta r ã o  n e s ta  c id a d e , 
h is to r ia d o r e s  d e  a r t e  e s t r a n g e ir o s ,  
a  s e g u ir  u m  c u r s o  d e  V e rã o  d e 
d o is  m e s e s . P o r  o u tr o  la d o , a c i 
d a d e  d e  A n tu é r p ia  te m  a in te n ç ã o  
d e h o n r a r  o  D r . L .  B u r c h a r d  p o r  
o c a s iã o  d o  s e u  7 0 .°  a n iv e r s á r io .  
C o m o  s e  s a b e , e s te  e r u d ito  d e d ic o u  
a su a  v id a  ao  e s tu d o  d e  R u b e n s  e 
d o s s e u s  c o n te m p o r â n e o s  f la m e n 
g o s .  A s s u a s  n o ta s  p e r m it ir a m  
c o m p ô r  u m  c a tá lo g o  c ie n t i f ic o  q u e  
fa r á  fé  p a ra  o  e s tu d o  da o b r a  d e  
R u b e n s .

A e x p o s iç ã o  d a r á  u m  a p a n h a d o  
s u m á r io  c r o n o ló g ic o  c o m p le to  d a  
o b r a  d e s e n h a d a  d e  M e s t r e ;  d e 
m o n s tr a r á ,  s o b  to d o s  o s  a s p e c to s , 
e c la r a m e n te ,  o  g r a n d e  d o m ín io  
d o  a r t is ta .

O  in v e n tá r io  c o m p r e e n d e  o s  
« c r o q u is »  in ic ia i s  q u e  R u b e n s  d e 
s e n h o u  p a r a  f i x a r  a s  su a s  p r im e i
r a s  id e ia s  — d e  m a n e ir a , a liá s ,  
m u ito  c o n v in c e n t e  — a ss im  c o m o  
os estudos minuciosos para as suas

g r a n d e s  c o m p o s iç õ e s . A u n iv e r s a 
lid a d e  d a  su a  a r te  é  p o sta  em  re le v o  
p e lo s  se u s  d e s e n h o s  s e g u n d o  as 
o b r a s  a n t ig a s  e o s  g r a n d e s  m e s tr e s  
ita l ia n o s  — q u e ,  n a  su a  m a io r ia , 
d a ta m  d o  p e r ío d o  i ta l ia n o  d o  M es
t r e —  p e lo s  se u s  e s tu d o s  s e g u n d o  
a n a tu r e z a , q u e  te s te m u n h a m  u m  
e s p ír i to  d e  a d m ir á v e l  o b s e r v a ç ã o , 
p e lo s  se u s  p r o je c to s  p a ra  i lu s t r a ç ã o  
d e  l iv r o s , p e lo s  seu s e s tu d o s  p ara  
r e tr a to s ,  e t c .

A lg u m a s  s é r i e s  d e d e s e n h o s  
tr a ta n d o  u m  m e sm o  a s s u n to  p e r 
m it ir ã o  s e g u ir  o d e s e n v o lv im e n to  
d e  u m  te m a  e  a  m a tu r a ç ã o  d u m a 
o b r a - p r im a  do a r t is ta .

A m a io r ia  d o s d e s e n h o s  n ã o  t i 
n h a m  n u n c a  s id o  m o s tr a d o s  n a  
B é lg ic a .  A lg u n s  n u n c a  t in h a m  
m e s m o  s id o  e m p r e s ta d o s  p a r a  u m a 
e x p o s iç ã o .  P o r  tu d o  is to , e s ta  m a 
n ife s ta ç ã o  a r t ís t ic a  a f ig u r a -s e ,  p o is , 
c o m o  ú n ic a .

Q u e  s e ja  m e n c io n a d o  c o m  r e 
c o n h e c im e n t o  q u e  S u a  M a je s ta d e  
a  R a in h a  J u l ia n a ,  da H o la n d a , se 
d ig n o u  a u to ç iz a r  o e m p r é s t im o  
d u m  e s tu d o  c o n s a g r a d o  a  « A  E r e c 
ç ã o  d a  C ru z » , q u e  é  p e r te n ç a  d a  
su a  c o le c ç ã o  p a r t ic u la r .  P o r  e n tr e  
o s  p r in c ip a is  m u se u s  e  g a b in e te s  
d e e s ta m p a s  e s t r a n g e ir o s  q u e  c o n 
s e n t ir a m  e m  c o la b o r a r , e n c o n t r a m -  
-s e  o M u se u  B o y m a n s  d e R o t t e r 
d a m , o M u se u  F o d o r  e o R i jk s -  
p r e n t e n c a b in e t  d e A m e s te rd ã o , o 
M u se u  d o  L o u v r e  d e P a r is ,  o 
« V ic tó r ia  an d  A l’b e r t  M u se u m »  de 
L o n d r e s ,  o  g a b in e te  d as  e s ta m p a s  
d e  M u n iq u e , o s  m u s e u s  de B r u n s 
w ic k ,  E d im b u r g o ,  O x fo rd . C a m - 
b r id g e , L i l le ,  F lo r e n ç a ,  R e n n e s ,  
M o n tp e ll ie r ,  O s lo , E s to c o lm o , e tc .

E n v ia r a m  ig u a lm e n te  d e s e n h o s  
m u ito  p r e c io s o s  u m a  d e z e n a  de 
m u s e u s  a m e r ic a n o s .  E n c o n t r a m -  
-s e  e x p o s to s ,  d a  m e s m a  m a n e ir a , 
d e s e n h o s  m e n o s  c o n h e c id o s ,  p e r 
te n c e n te s  a c o le c ç õ e s  p a r t ic u la r e s .

O D u q u e  d e D e v o n s h ir e  e os 
T r u s te e s  d e  C h a ts w o r th  c o n s e n 
t ir a m  ta m b é m  em  e m p r e s ta r  s e te  
desenhos.

Q u e m  d e d iq u e  u m  p o u c o  de 
a te n ç ã o  a l e r  o  q u e  e m  r e v is ta s  e 
p á g in a s  l i t e r á r ia s  s e  p u b l ic a ,  f i c a  
co m  a im p r e s s ã o  e r r ó n e a  d e  q u e  
o p a n o ra m a  a c tu a l  d a  l i t e r a tu r a  
p o r tu g u e s a  é  a p e n a s  c o m p o s to  p o r 
c in c o  o u  s e is  n o m e s  v á lid o s . F o 
lh e a m o s  u m a  r e v is ta  e  d e p a r a m - 
- s e - n o s  os se u s  e n s a i o s ; a b r im o s  
u m a  c o le c tâ n e a  e  lá  e s tã o  o s  se u s  
p o e m a s . O r a  s e r á  fa c to  q u e  a  n o s s a  
P o e s ia , o n o s s o  E n s a io ,  a  n o ssa  
F ic ç ã o  a p e n a s  se  c ir c u n s c r e v a m  a 
e sse s  n o m e s  ?  N ã o ! S u c e d e  a p e n a s  
i s t o : S ã o  e s s e s ,  o s  p o e ta s  p o r  d i 
p lo m a , e n s a is ta s  p o r  e n c o m e n d a  e 
f ic c io n is ta s  p o r  c o r r e n t e ,  (o  q u e  
n ã o  q u e r  d iz e r  q u e  o s  n ã o  h a ja  
p o r  lá  c o m  in s p ir a ç ã o , p o r  c u l tu r a  
e  d e fa c to )  são  e s s e s , d iz ia  e u , os 
d o n o s  d a s  ta is  r e v is ta s ,  d a s  ta is  
p á g in a s , E ,  p o is , q u e m  m a is  se rá  
d ig n o  d e n e la s  f ig u r a r  se  n ã o  os 
s e u s  la u r e a d o s  (p o r  q u e m  P) n o  
m e s  ?

C o n h e ç o  u m  m o ço  p r o s a d o r  q u e  
se m  te r  o  a r c a b o iç o  d u m  F e r r e ir a  
d e  C a s tr o  te m  u m  c o n te ú d o  h u m a 
n o  e  u m a  p e r s o n a lid a d e  c r ia d o r a  
d ig n o s  d e a t e n ç ã o ; P o is  o  m o ço  
d ir ig iu - s e  n ã o  h á  m u ito  a u m  
d e s s e s  d ita d o r e s  d a s  le t r a s  im p r e s 
sa s  ju n t a n d o  à  c a r ta  q u e  e n v io u  
a lg u n s  e s c r i t o s .  P o is  s a b e m  o q u e  
re s p o n d e u  o  ta l m a g n a te  ? C om  
u m  s i lê n c io  s u p e r io r  1 C o m  o  d e s 
c o n h e c im e n t o  to ta l  d e  tã o  in s ig n i 
f ic a n t e  e s p é c im e . E  v a i  d a í o r e 
p e lid o  a t r o f ia -s e ,  d e s c r ê  e e s ta g n a . 
E  e le s  c o n t in u a m , s u p e r io r e s ,  in a 
c e s s ív e is ,  ú n ic o s .

M o ç o s : u n a m o -n o s  e fa ç a m o s  
d a  n o ssa  u n iã o  o  n o s s o  b a lu a r te .  
D o  n o s s o  c o n v ív io  o n o s s o  in c e n -  
c i t iv o .  E  c o n t in u e m o s .  A tr a v é s  da 
in d ife r e n ç a  d a q u e le s  q u e  o são  
p o r q u e  n ó s  os f iz e m o s . N ão  o s  q u e  
o s  le m o s . N ós o s  q u e  c h e g á m o s  
sem  c o r r e n t e s  f i lo s ó f ic a s  e e s té t ic a s  
e  i r ta s  a u m a  l i te r a tu r a  s u p o s ta -  
m e n te  c o m p le ta .

Eduardo Olímpio Espada

Cerâm icas

francesas

E v er este
Sem  palavras. Sem  gestos inim igos  
E  posições contraídas. T u  só dentro de ti.
R uín as seculares que te d ig a m '. V ai-te !
Correntes de água amarga de rios despeitados,
Ventos do Oeste que te rujam  : P á r a  !
Continua. T u  só dentro de ti. E  continua.

E  quando a boca da noite sem luar  
T e  contar segredos tétricos e risos im possíveis 
E  a sonda do desânimo te p e rfu ra r  o peito, 
Lem bra-te que ê lá, no P a r a  A lém  das N oites  
N o  P a ra  A  lém dos R ios, dos Ventos e dos Segredos 
Qne fica ste  à tua espera na m inha mão d ireita . ..

E d u a rd o  O lím p io  E spada

Chamada
E h , meus irm ã o s!
E h , moços perdidos  
E m  terras sem nome!
V in d e!
Vinde comigo todos de mãos dadas 
D escontrair poemas esquecidos !
P oem as sem escolas e sem m estres...
P oem as de olhos a zu is. ..
E  ju n to s  subirem os os atalhos 
E  farem os das nossas mãos em concha 
Cheias da água das montanhas 
A s  taças da P u reza  e da V erda de!
V inde comigo, m oços!
E  vereis que todos nós,
B ocas caladas
Fam intas de escutar a própria voz 
U nidos num só  g rito, num só verso,
Serem os um mundo novo 
Rendendo o velho universo !

(Do livro no p re lo : «As Esmolas do Mendigo»)

E d u a rd o  O lím p io  E spada

Arte popular francesa
O M u se u  d as A r te s  e T r a d iç õ e s  

P o p u la r e s  d e P a r is ,  d e d ic a  u m a  
e x p o s iç ã o  à  a r te  p o p u la r  fr a n c e s a . 
N ela  e s tã o  r e p r e s e n ta d a s  q u a s e  
to d a s  as p r o v ín c ia s  f r a n c e s a s  p o r  

o b je c t o s  q u e  f o r a m  e s c o lh id o s  
te n d o  u n ic a m e n te  em  c o n s id e r a ç ã o  
a su a  q u a lid a d e  e s t é t ic a .  D o s  f in s  
do s é c u lo  X V I  ao  s é c u lo  X X ,  to d a s  

e s ta s  o b r a s - p r im a s  p ro v ê m  d e  i g r e 
ja s  o u  d e a ld e ia s  d a  N o rm â n d ia , d a  
A u v e r g n e , d a  B r e ta n h a ,  d o s P i r i -  
n é u s  o u  da P r o v e n ç a .

A s e c ç ã o  d a s  a r te s  p lá s t ic a s  c o m 

p re e n d e  e x - v o to s  (p r o m e s s a s )  d o  
M e io -d ia  da F r a n ç a ,  a lv o s  d o s  a t i 

ra d o re s  ao a r c o , im a g e n s  p o l ic r o -  
m a d a s  r e p r e s e n ta n d o  S .  J o s é ,  P a 

d r o e ir o  tio s  c a r p in te ir o s ,  San to  

Is id o r o  o u  S t .  V e r n ie r ,  d o is  C risto» 
c r u c if ic a d o s ,  p r e s é p io s  p ro v e n ça is , 

g r a n d e  n ú m e r o  d e  « S a n tin h o s » , 
e t c . .

N a s e c ç ã o  d a s  a r t e s  ap licad as, 

u m a ta b u le ta  d e fe r r a d o r ,  te s te m u 

n h o s  da a r te  d o s p a s to r e s , fa ian ças , 

c e r â m ic a s ,  to u c a s  d a s  m u lh e r e s  do 

P o ito u  e  do A n jo u , u m  j r a j o  com 
p le to  de d a n ç a r in o  d as V asco n g a- 
d a s , e tc . .

E s ta  e x p o s iç ã o ,  a p re s e n ta d a  com 
e x t r a o r d in á r io  g o s to  e in te lig e n te  

c r i t é r io ,  r e v e la  p e ç a s  c u ja  beleza 

e x p r im e  a a u te n c id a d e  e  a  riqueza 
d a  a r t e  p o p u la r .

.
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